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O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sob a proteção de Deus 

e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 32ª Sessão 

Ordinária da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  

Mais uma vez, obrigado pela presença. Grande parte aqui 

são os servidores, aguardando os PCCRs (Plano de Cargos, 



Carreiras e Remuneração). Policiais militares, bem-vindos. 

Inclusive, tem um Projeto aqui da Polícia Militar, eu iria 

colocar agora na Ordem do Dia, mas parece que tem alguns 

temas polêmicos. Eu gostaria de reunir os deputados para 

discutirem a fundo esse Projeto. Então, Manvailer, esse 

Projeto está aqui, não é? É esse aqui, Mensagem n.º 327, 

Sistema de Proteção Social dos Militares do Estado de 

Rondônia. Eu retirei da Ordem do Dia para ser melhor 

analisado, porque está chegando um monte de Mensagem que tem 

que analisar bem. Então, eu gostaria até, de repente, 

deputados, se tiver alguns representantes, dois, três 

representantes que queiram participar com a gente. Faz o 

seguinte, pessoal do cerimonial, três pessoas para estarem 

representando. Pode ir lá na sala zero. O que nós deputados 

não queremos é que de repente aprove algo e que depois tenha 

alguma pegadinha.   

Outras categorias que estão aqui presentes, ainda não 

chegaram vários PCCRs. Nós estamos aqui no aguardo. Mas, 

conforme for chegando, nós vamos votar. Hoje e amanhã serão 

as últimas votações, mas se vier algum PCCR durante a semana, 

nós faremos mais uma Extraordinária semana que vem para 

votarmos para as outras categorias que não foram contempladas 

nesta semana.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

Ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Boa tarde, 

Presidente. Iniciando mais uma Sessão. Que Deus nos conduza 

e nos dê discernimento.  

Procede à leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior. 

Lida a ata, Senhor Presidente. 



 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Cirone Deiró. Ata extensa hoje.  

Quero agradecer e parabenizar o Deputado Cirone Deiró, 

que hoje de manhã presidiu toda a Sessão. Foram aprovados 

mais de cem Projetos. Parabéns, Deputado Cirone Deiró e todos 

os deputados que estavam aqui durante a manhã. 

Em discussão a Ata que acaba de ser lida. Algum deputado 

gostaria de discutir a ata? Não havendo, dou-a por aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

  

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Procede à leitura 

do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

- Mensagem nº 340/2021 – Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação do Projeto de Lei nº 1.429/2021 que 

“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o valor de R$ 

5.633.824,00, em favor da Unidade Orçamentária Secretaria de 

Estado da Agricultura – SEAGRI”. 

- Mensagem nº 341/2021 – Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação do Projeto de Lei nº 1.457/2021 que 

“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o valor de R$ 

1.882.801,80, em favor da Unidade Orçamentária Secretaria de 

Estado da Agricultura – SEAGRI”. 



- Mensagem nº 344/2021 – Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação do Projeto de Lei nº 1.458/2021 que 

“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Suplementar por Excesso de Arrecadação até o valor de R$ 

1.311.141,23 em favor da Unidade Orçamentária Secretaria de 

Estado da Educação – SEDUC”. 

- Mensagem nº 345/2021 - Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação do Projeto de Lei nº 1.382/2021 que 

“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Especial por Anulação, até o valor de R$ 26.187.962,45, e 

cria Ações, em favor da Unidade Orçamentária Secretaria de 

Estado da Educação – SEDUC” 

- Mensagem nº 08/2021 – Tribunal de Justiça do Estado, 

encaminhando Projeto de Lei Complementar que “Extingue o 

Fundo Especial do Poder Judiciário de Rondônia de Ampliação 

do Fundo Previdenciário Financeiro do Instituto de 

Previdência dos Servidores Públicos do Estado de Rondônia e 

revoga a Lei Complementar nº 1.084, de 8 de fevereiro de 

2021”.  

- Ofícios nºs 8547, 8548, 8549, 8551, 8552, 8586, 8587, 8589, 

8590, 8591, 8423, 8356, 8171, 8260, 8253, 8429, 8430, 8450, 

8474, 8388, 8389, 8391, 8392, 8501, 8503/2021 – DITELIR, 

encaminhando respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 

2210, 2209, 2205, 2211, 2203, 2252, 2248, 2250, 2249, 2240, 

2150, 2151, 2185, 2146, 2152, 2246, 2247, 2240, 2251, 2200, 

2201, 2188, 2206, 2202, 2208, 2204, 2212/2021 de autoria do 

Senhor Deputado Anderson Pereira. 

- Ofícios nºs 8350, 8290, 8248, 8513, 8515, 8516, 8525, 8439, 

8535/2021 – DITELIR, encaminhando respostas aos 

Requerimentos Parlamentares nºs 2194, 2168, 1989, 2241, 



2244, 2243, 2242, 2194, 2245/2021 de autoria do Senhor 

Deputado Laerte Gomes.  

- Ofícios nºs 8208, 8498/2021 – DITELIR, encaminhando 

respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 2113, 

1957/2021 de autoria do Senhor Deputado Alex Silva.  

- Ofícios nºs 8546, 8351, 8506/2021 – DITELIR, encaminhando 

respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 2221, 2188, 

2220/2021 de autoria do Senhor Deputado Jair Montes.  

- Ofício nº 8334/2021 – DITELIR, encaminhando respostas ao 

Requerimento Parlamentar nº 2195/2021 de autoria do Senhor 

Deputado Lebrão.  

- Ofício nº 8181/2021 – DITELIR, encaminhando respostas ao 

Requerimento Parlamentar nº 1974/2021 de autoria do Senhor 

Deputado Jean Oliveira. 

- Ofícios nºs 8426, 8481/2021 – DITELIR, encaminhando 

resposta ao Requerimento Parlamentar nº 2217/2021 de autoria 

do Senhor Deputado Ismael Crispin.  

- Ofícios nºs 8395, 8422/2021 – DITELIR, encaminhando 

respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 2213, 

2214/2021 de autoria do Senhor Deputado Cirone Deiró.  

- Ofício nº 8499/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 2225/2021 de autoria do Senhor 

Deputado Lazinho da Fetagro.  

- Ofícios nºs 8424, 8550/2021 – DITELIR, encaminhando 

respostas aos Requerimentos Parlamentares nºs 2219, 

2218/2021 de autoria do Senhor Deputado Dr. Neidson.  



- Ofício nº 8593/2021 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento Parlamentar nº 2253/2021 de autoria do Senhor 

Deputado Chiquinho da Emater.  

Lido o Expediente recebido, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Obrigado, nobre 

Deputado Cirone Deiró.  

Passemos às Breves Comunicações. Temos dois inscritos. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Só uma Questão de 

Ordem, Presidente, antes dos inscritos.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Concedida. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Eu quero, aqui, 

falar ao Deputado Laerte Gomes, parabenizar o Deputado 

Laerte. Ontem, ele comentou, juntamente com o Deputado Jair, 

sobre a contratação da Secretaria da Educação em relação aos 

vigilantes que estão fazendo discriminação às mulheres.  

Hoje, Deputado Laerte, eu recebi várias ligações 

dizendo que lá em Cacoal também está acontecendo isso. Está 

havendo uma retaliação à contratação de mulheres para serem 

vigilantes. Quero aqui fazer coro junto ao senhor, junto ao 

Deputado Jair Montes, para que possamos fazer esse 

Requerimento ao Governo e determinar que seja contratado um 

percentual de mulheres.  

As mulheres não podem ser discriminadas por essa empresa 

que está fazendo contratação de vigilantes no Estado de 



Rondônia. Parabenizar o senhor por trazer à pauta, trazer à 

baila esse assunto aqui para a Casa de Leis.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado. Vai votar esse Projeto 

agora?  

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Vai fazer agora o 

uso da palavra, e depois vai votar.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Ah, esse Projeto não está na pauta, 

não é? 

Eu gostaria aqui, Presidente... Obrigado, Deputado 

Cirone pelas palavras. Esse é um Projeto de nossa autoria, 

de minha autoria, com o apoio de todos os colegas aqui, e eu 

gostaria... já pedi ao Presidente, quero agradecer. Esse 

Projeto teria que tramitar em todas as Comissões pertinentes 

da Casa, que é o Projeto que obriga as empresas de segurança 

pública, que fazem segurança para os órgãos do Governo do 

Estado, a reservar 30% das vagas para as vigilantes 

femininas, que estão sofrendo assédio moral, discriminação 

e não estão sendo contratadas para trabalhar. Então, esse 

Projeto obriga as empresas a contratar 30%, na mesma 

dosimetria que é da legislação eleitoral.  

E queria agradecer ao Presidente Deputado Alex por 

colocar esse Projeto de nossa autoria na pauta. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Laerte. A pedido do Deputado Laerte, um Projeto muito 

importante está na pauta da Ordem do Dia.  



Para as Breves Comunicações, convido o Deputado, de 

Guajará-Mirim para o mundo, Deputado Neidson. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Obrigado, Presidente.  

Presidente, o que me traz aqui hoje foi com relação ao 

Hospital Santa Marcelina. Vários deputados hoje receberam a 

visita dos representantes do Hospital Santa Marcelina 

reclamando de algumas situações e de repasses, que o Governo 

do Estado — a Sesau, especificamente — não está realizando 

os repasses e pagamentos do Hospital Santa Marcelina.  

Nós temos aqui uma tabela que nos foi entregue do 

Hospital Santa Marcelina, que o total faturado do SUS no 

hospital foi R$ 15.918.000,00. E o Estado está devendo desde 

agosto e não paga o Hospital Santa Marcelina R$ 7.431.000,00 

e mais algumas coisas. E nós vemos que o Secretário de Saúde 

está realizando algumas propagandas na internet, entregando 

cadeira de roda, meios de locomoção para os pacientes. Estão 

entregando, o Hospital Santa Marcelina que faz a aquisição 

e entrega, mas não recebe desde o mês de julho. Ou seja, 

estão fazendo as propagandas atrás das costas do Hospital 

Santa Marcelina e não querem pagar. E o Hospital Santa 

Marcelina hoje, que vem atendendo a população do nosso Estado 

de Rondônia, está passando por dificuldades. Diz que só não 

cortou alimentação ainda, porque eles receberam aqui, só de 

cestas básicas, quatro toneladas de doação.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Deputado Neidson, Questão de 

Ordem, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim.  



 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Só gostaria que o senhor 

repetisse novamente: está desde... o Santa Marcelina...  

 

O SR. DR. NEIDSON – Desde julho não recebe.  

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Desde julho de 2021, não recebe 

pelo pagamento dos meios de locomoção. 

 

O SR. DR. NEIDSON - Isso. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Ou seja, cadeiras de roda... 

 

O SR. DR. NEIDSON - Muletas, andadores... 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Muletas, andadores.  

E qual o valor? O senhor sabe me dizer quanto é o 

crédito? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Só desses meses, que eu fiz as 

contas aqui, dá quase R$ 400 mil só de meios de locomoção, 

de uma parte que são essas. E temos a outra parte que vai 

dar mais ou menos R$ 1 milhão. Vai dar quase R$ 1 milhão e 

meio, só nessa parte.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Neidson, 

eu sei que não é de praxe, mas eu gostaria que o senhor me 

desse um aparte. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Dr. Neidson, um 

aparte, Presidente. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Deixa eu só concluir, e aí a gente 

já passa às Questões de Ordem. 

Então, queremos solicitar ao Secretário de Saúde que dê 

uma melhor atenção ao Hospital Santa Marcelina, porque nós 

vemos a situação. Nós temos cirurgias eletivas que estão 

fazendo chamamentos públicos para outras empresas, sendo que 

o Santa Marcelina pode ter os leitos, e é só a Sesau liberar 

os leitos, para que o Hospital Santa Marcelina realize as 

cirurgias da nossa população. Para que dificultar uma coisa 

que sai mais barata ainda? A liberação de leitos é 

praticamente a metade do preço, um leito é cobrado, o 

Hospital Santa Marcelina cobra para o Governo do Estado, é 

a metade do preço que o Estado paga para o hospital, vamos 

dizer, o Samar, hoje em dia.  

 

O SR. MARCELO CRUZ - Quantos leitos tem lá?  

 

O SR. DR. NEIDSON - Então, eu acredito que tem que se 

dar mais atenção ao Hospital Santa Marcelina. Ou o Governo 

ou o Secretário de Saúde está tendo alguma birra com o 

hospital, ou tem algo contra o Hospital Santa Marcelina. 

Porque o que eu vejo desde o início do meu mandato aqui, 



deste segundo mandato, é que sempre estão travando as coisas 

que são para o Hospital Santa Marcelina.  

Então, seria isso, Senhor Presidente. Eu quero pedir ao 

Governador do Estado e ao Secretário que possam tomar as 

providências. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Só uma Questão de Ordem, 

Presidente. 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Dr. Neidson, tem quantos 

leitos lá no Santa Marcelina? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Presidente, Pela Ordem, pela 

fala do Deputado Neidson.   

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Só uma Questão de Ordem. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos só organizar, 

que todos querem falar sobre esse assunto, inclusive também 

eu quero falar sobre esse assunto. Recebi a visita aqui do 

pessoal do Santa Marcelina. Então, vamos nos organizar. Nós 

sabemos que não tem Questão de Ordem, mas o Deputado Neidson 

vai conceder Questão de Ordem, e tocou num assunto muito 

importante. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Vou citar só outra situação, 

Presidente. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Deixa o Deputado 

Neidson concluir. Por favor, Deputado Neidson. 

 

O SR. DR. NEIDSON – A Operação Sorriso, que não iria 

ser realizada no Santa Marcelina, que são as cirurgias de 

fenda palatina, lábio leporino, se nós não tivéssemos tocado 

no assunto nesta Casa de Leis, não iria ser realizada lá. 

Iríamos perder as cirurgias — cirurgiões plásticos que se 

deslocam de outras localidades fazem as cirurgias aqui no 

nosso Estado — se não tocássemos através desta Casa de Leis. 

Fizemos a convocação juntamente com o Deputado Adelino 

Follador, e já foi resolvido. Esperamos que se resolva esse 

problema também.  

Seria isso, Presidente. Boa tarde a todos. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Meu líder, Questão de Ordem depois, 

Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Eu gostaria, antes de 

conceder as Questões de Ordem, de passar também o meu 

posicionamento.  

Eu recebi aqui, senhores, a visita do pessoal do Santa 

Marcelina. E quando eles começaram a falar a situação do 



Santa Marcelina, todos eles ficaram emocionados, porque está 

prestes a faltar dinheiro para o combustível. Uma entidade 

que tanto ajuda o nosso Estado. Então, nós precisamos ajudar 

a resolver esse impasse. Eles têm mais de 7 milhões de reais 

sem receber. A planilha – não sei se está com o Deputado Dr. 

Neidson a planilha? Deputado Dr. Neidson? 

 

O SR. DR. NEIDSON – 7 milhões, 431 mil, 139 reais e 53 

centavos. 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – E, se eles não 

receberem esse dinheiro imediatamente, vão parar o serviço 

no Santa Marcelina. Não porque eles querem parar, é porque 

estão sem condições de manter o mínimo possível.  

Então, peço a sensibilidade do nosso Secretário, dos 

nossos governantes, para poder realmente fazer esses 

repasses para o Santa Marcelina. 

Questão de Ordem concedida. Quem pediu primeiro? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Chiquinho. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Deputado Chiquinho. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Depois Deputado Crispin, 

Presidente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Marcelo. 

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu fico triste com essa 

situação. Hoje o pessoal também esteve comigo - pessoal do 

Santa Marcelina -, me apresentaram as planilhas. Tem 4 

milhões — 4 milhões, 600 e pouco — já com nota certificada 

para receber. São 7 milhões e pouco até o final do ano, mas 

4 milhões já estão lá certificados, homologados para serem 

pagos e não pagam. E como o Deputado Alex Redano falou, falta 

até dinheiro para botar combustível. Um hospital que só ajuda 

o Estado, que não tem fins lucrativos, que só ajuda o Estado, 

que ajuda a Saúde, e eu não entendo, Deputado Dr. Neidson, 

por que essa birra, que não leva a lugar nenhum, que não 

ajuda ninguém. Nós temos que ajudar o Hospital Santa 

Marcelina, é nossa obrigação, é nosso dever. Nós temos que 

agradecer àquelas irmãs pelo trabalho que elas fazem em prol 

da comunidade.  

Tantas pessoas que estão lá no João Paulo e, muitas 

vezes, são transferidas lá para o Hospital Santa Marcelina 

para fazer algumas cirurgias, outras vezes ficam lá esperando 

a cirurgia no Hospital de Base. Tem leito sobrando, poderia 

aumentar o recurso do Santa Marcelina para atender o nosso 

Estado. Aumentar as cirurgias eletivas, como o Deputado Dr. 

Neidson acabou de falar. Eu acho que é uma falta de não sei 

nem de quê com a população de Rondônia.  

Eu estive na Casa Civil hoje, falando sobre isso, agora 

à tarde, e o Júnior garantiu que — esses 4 milhões e 600 — 

iria tomar as providências para pagar o mais rápido possível. 

Digo: “Júnior, isso não é possível. Um hospital tão 

necessário para Rondônia, deixar fechar um hospital 

daquele”. Então, eu acho que seria uma vergonha para todos 

nós, para o Estado, para o Governo do Estado, para a 

Assembleia Legislativa, acontecer tal fato dessa natureza. 

Então, eu quero aqui me somar, Deputado Dr. Neidson, 

com essa sua fala, porque realmente é de extrema importância 



e urgente para nós resolvermos essa situação. Meu muito 

obrigado, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Próximo inscrito, 

Deputado Cirone. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Deputado Crispin. 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Depois o senhor. 

 

O SR. JAIR MONTES - Eu também vou me inscrever, 

Deputado.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Acho que o Deputado 

Marcelo também está inscrito na Questão de Ordem.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Eu também já pedi, 

Presidente. Faz tempo já. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Presidente... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Espera aí. Deixa eu 

fazer o seguinte, deixa eu anotar aqui...  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Anota aí. Era o 

Deputado Chiquinho, Deputado Cirone, Deputado Marcelo, 

Deputado Crispin. 



 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Deputado Cirone.  

Deputado Cirone, Deputado Crispin ou Deputado Marcelo 

primeiro? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Marcelo 

acho que falou primeiro. 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Deputado Marcelo. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Crispin, 

Deputado Laerte e Deputado Jair. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Deputado Crispin, 

Deputado Laerte, Deputado Jair, Deputado Lazinho. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Presidente, eu só vou registrar a 

presença aqui do Tenente Salvador, lá de Guajará-Mirim, e o 

Cauê Manfredini, que está aí presente também. Agradecer a 

presença de todos os policiais militares que estão presentes 

e que estão aqui em nossa galeria. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Presidente, Deputado Dr. Neidson 

trouxe à pauta aqui um assunto importante. Ele trouxe sobre 

o débito do Governo do Estado - da Secretaria de Saúde - 

junto ao Santa Marcelina. Todas as Sessões nós vemos aqui 

que a Secretaria de Saúde está devendo UTI em Ariquemes, 

está devendo hospital em Ouro Preto, está devendo hospital 

em Vilhena e nós, toda semana, estamos liberando superavit 



aqui para a Secretaria de Saúde. Alguma coisa está 

acontecendo de errado no setor financeiro da Secretaria de 

Saúde.  

Primeiro, que eu acho que não tem titular lá. Quem 

estava lá de titular era a Michele, saiu da função, pediu 

exoneração, e parece que o Nélio está respondendo como 

Adjunto e pelo financeiro.  

Então, nós não podemos, de maneira nenhuma, conceber 

que a Secretaria do Estado, num Estado que está no azul, que 

fazemos propaganda que somos “triplo A”, não consiga pagar 

os hospitais do Estado de Rondônia.  

Então, é inconcebível. Esta Casa precisa criar uma 

Comissão, juntamente com a Comissão de Saúde, e fiscalizar 

esses pagamentos. Ver se não está cumprindo a ordem 

cronológica, porque tem uma determinação do Tribunal de 

Contas, Deputado Lazinho, que tem que existir uma ordem 

cronológica. Vai chegando para pagamento, tem que pagar. Por 

que não paga? Recurso tem. Dinheiro está na conta. Então, 

falta organização. Secretário de Saúde, vamos olhar para a 

sua Secretaria, vamos olhar para o povo de Rondônia.  

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com a palavra, o nobre 

Deputado Marcelo Cruz.  

 

O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) - Senhor 

Presidente, registra minha presença, por favor. Deputado 

Alex Silva.  

 



O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Dr. Neidson, quantos 

leitos que tem lá para serem utilizados? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Liberados ainda? É que ainda tem a 

tendência de 20 leitos, fora os que já tem contratados, e 

estão construindo mais uma ala ainda para liberar mais 

leitos. 

O SR. MARCELO CRUZ – Mas hoje, se o Estado se 

prontificar em fazer essa parceria, quantos leitos tem? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Vinte leitos a mais. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Ah? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Vinte leitos, para cirurgias.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – A mais? 

 

O SR. DR. NEIDSON – A mais. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Ah, bacana. E aí, pela informação 

que o senhor pegou, foi a questão que a Secretaria não quer 

fazer a parceria com a Santa Marcelina, foi isso, Presidente? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Não quer fazer a parceria... para 

as cirurgias eletivas. Eles já têm uma parceria para a 



ortopedia, para outros procedimentos, mas para cirurgia 

eletiva, que nós já tratamos desse assunto na Comissão de 

Saúde, eles não querem fazer a liberação. Preferem fazer um 

chamamento, uma licitação, para contratar outras empresas 

por fora, sendo que já podem estar sendo realizadas as 

cirurgias, só liberando os leitos para fazerem as cirurgias. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Ah, tá. O senhor, que é médico, e 

entende muito da parte da Saúde, esses recursos que são para 

alugar esses leitos são recursos da Fonte 100, Estadual, ou 

são recursos federais? Tem algum tipo de recurso federal? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Fonte 100, Estadual. 

Não. Isso aí o Estado determina. Ele que libera os 

leitos. Vêm alguns Fonte... 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Não, tudo bem. Mas os recursos 

para contratação, existe recurso federal ou é só estadual?  

 

O SR. DR. NEIDSON – Vêm através da MAC (média e alta 

complexidade) os leitos cadastrados... 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Ah? Tem federal?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Tem dinheiro do SUS. (fora do 

microfone).  

 



O SR. MARCELO CRUZ – Pois é, esse é o grande problema. 

O Estado tem que deixar de mão, a gente vê que o Governador 

Marcos Rocha, só pegando um pouco da palavra, ele evitou 

muito tempo pegar recurso federal, justamente porque o nosso 

Estado é um Estado que arrecadou e cresceu: superavit, 

excesso de arrecadação... A gente sabe o quanto é enrolado 

o recurso federal. E ele parece que trava tudo. A gente está 

vendo aqui que a gente precisa votar aqui o recurso federal 

dos Deputados Federais — que estão há quanto tempo aí? —, e 

a gente está acelerando para votar.  

Mas, obrigado. Você tirou todas as minhas dúvidas. 

Obrigado, Deputado Dr. Neidson.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Presidente... 

 

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Marcelo... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Antes de passar a 

palavra... 

 

O SR. DR. NEIDSON – Presidente, os leitos cadastrados 

no SUS recebem o recurso mensal, o repasse é mensal da média 

e alta complexidade. Além disso, o Estado pode aportar mais 

recurso que ele tem... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Eu quero aqui, antes 

de passar a palavra, cumprimentar e agradecer novamente a 

todos os policiais militares da reserva presentes aqui. 



O Deputado Ezequiel fará um pronunciamento sobre a 

situação. Tem uma Emenda para apresentar e vai orientar 

também... 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Não, não, não. Eu só queria uma 

Questão de Ordem. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Estamos em outro 

assunto, mas eu permito.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – É só uma Questão de Ordem, Senhor 

Presidente, porque havia tirado de pauta só para discutir 

uma situação ali, mas eu gostaria de contar com o apoio de 

Vossa Excelência e dos colegas, até porque nosso prazo limite 

é dia 31 de dezembro. E como nós vamos ter Sessão hoje e 

amanhã, vamos votar hoje em consideração e respeito aos 

colegas que estão na galeria da Casa.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Então, equipe técnica, 

Sr. Secretário Legislativo Manvailer, colocar o Projeto na 

Ordem do Dia. 

Eu gostaria também de registrar a presença aqui do ex-

Deputado Estadual, colega nosso, Jesuíno Boabaid. Obrigado.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Presidente, eu queria fazer também 

uma Questão de Ordem.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos prosseguir às 

Questões de Ordem. Eu vou anotar aqui também o Deputado Alan 

Queiroz. Na ordem agora está o Deputado Crispin. Com a 

palavra, o nobre Deputado Crispin. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, obrigado.  

Deputado Dr. Neidson, me chamou a atenção o tema que 

Vossa Excelência traz, e eu vou perguntar, se Vossa 

Excelência puder me responder, tiver a informação, e aí eu 

consigo seguir o raciocínio. 

O Hospital Santa Marcelina, uma entidade filantrópica, 

não é entidade privada, portanto não visa lucro naquilo que 

faz, e Vossa Excelência traz a informação de que eles estão 

com mais de R$ 7 milhões sem receber. A minha pergunta é: o 

mesmo serviço que o Hospital Santa Marcelina oferece é o que 

está no chamamento público?  

 

O SR. DR. NEIDSON - Sim. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – É o que está no chamamento 

público? É aqui que entra, Presidente, senhores Deputados e 

o público que nos assiste, a gente recebe isso com muita 

estranheza, porque um Estado que não tem dinheiro para pagar 

uma entidade filantrópica que oferece um trabalho ao Estado 

de Rondônia há tantos anos, referenciada e respeitada, como 

é a unidade Santa Marcelina, e aí precisa ficar mendigando 

aos pés do Estado, ou seja, aos pés do Secretário Fernando 

Máximo, para poder receber aquilo que ele já fez, não pode, 

no momento em que nós estamos, na altura do campeonato, ver 

um chamamento público para a iniciativa privada, e pior: que 



a informação que chega é com a tabela cinco vezes maior do 

que a tabela do SUS.  

Então assim, penso, e aqui, Presidente, já faço logo 

uma colocação, a Assembleia Legislativa não pode olhar isso 

de braços cruzados. Não pode. Porque, daqui a pouco, nós 

corremos o risco de entidade respeitada, como o Hospital 

Santa Marcelina, fechar as portas simplesmente porque o 

Secretário de Saúde não quis fazer os pagamentos deles. E aí 

fazer o contrato da iniciativa privada. Isso soa de modo 

muito estranho.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com a palavra, o nobre 

Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, só para colocar, 

parabenizar o Deputado Dr. Neidson, por ter a coragem de vir 

falar isso aqui hoje. E não é só o Santa Marcelina não. Todos 

os hospitais que são entidades públicas sem fins lucrativos 

estão passando por esse problema. Não é diferente do Hospital 

do Amor, não é diferente do Daniel Comboni, não é diferente 

o Santa Marcelina. Me parece que é uma política por parte da 

Saúde de enfraquecer essas entidades, de não fazer o 

pagamento para poder gerar o caos, para poder fazer parcerias 

público-privadas.  

Quando o Deputado vice-líder do Governo fala isso aqui, 

o Deputado Ismael Crispin, e fala como deputado representante 

da população, e não fala como vice-líder, fala como deputado, 

que foi passado na CIB (Comissão Intergestores Bipartite), 

isso não é conversa não. Isso foi passado na CIB a pedido do 

Secretário Estadual de Saúde, a contratação das cirurgias 

com a iniciativa privada, por cinco vezes o valor do SUS. 



Cinco vezes. Sendo que nós temos unidades dessas entidades 

privadas, unidades vazias que poderiam fazer parcerias com 

o Estado. Mas não querem. Querem contratar a iniciativa 

privada e o Secretário ainda diz que tem pressão da 

Assembleia Legislativa para isso. De mim nunca teve pressão. 

Ele tem que dizer de quem é a pressão.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Como é? Como é?  

O SR. LAERTE GOMES – Então, precisa, e nós vamos chamar 

agora, Deputado Marcelo Cruz, o Secretário na Comissão de 

Controle e Fiscalização. Vou fazer uma convocação do 

Secretário na Comissão de Controle e Fiscalização para dizer 

isso, porque é muito grave. É importante a parceria com a 

iniciativa privada? É. Mas tem outros caminhos e modelos 

mais baratos. São Paulo, por exemplo, faz isso, faz o corujão 

com cirurgias basicamente a preço do SUS, em hospitais como 

o Albert Einstein e o Sírio-Libanês. Então, não estou 

entendendo esse valor aqui, majorado de cinco vezes o valor 

do SUS, para fazer essas parcerias, sendo que as entidades 

públicas estão à disposição com leitos ociosos para poder 

fazer a parceria.  

Então, esse tema que você coloca é muito importante e 

têm que ser trazidas aqui a esta Casa as explicações do 

Secretário de Saúde ou da sua equipe. Porque na Secretaria 

— é verdade — ninguém está sabendo quem está governando lá. 

Talvez o Secretário até seja, como se diz, forçado a isso. 

Então, a gente precisa buscar esse caminho.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com o pedido de aparte, 

Deputado Jair Montes.  

 



O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente Alex Redano, 

senhoras e senhores, essa questão da saúde eu falo com muita 

tranquilidade. Eu não faço muito... Eu venho aqui até 

discordar de discursos de alguns nobres companheiros 

deputados.  

Nós temos aqui nesta Casa, nós temos também a mea-culpa 

da Assembleia Legislativa. O Governo do Estado encaminhou 

para esta Casa alguns pedidos de remanejamento para a Saúde, 

um pedido de R$ 145 milhões, que votamos aqui, um pedido de 

R$ 39 milhões, que votou ontem, que eu li ontem, votou ontem, 

outro de R$ 9 milhões e de R$ 7 milhões. Por quê? Porque 

esta Casa, que é um direito de os deputados pedirem, pediu 

vista.  

Então, quando pede vista... Esses valores, Deputado 

Redano, que o Governo pede remanejamento justamente, 

Deputado Lebrão, são valores para pagar os hospitais. Pagar 

para fazer o custeio, fazer aquilo que precisa ser feito. 

Então assim, não adianta a gente ficar reclamando que o Santa 

Marcelina não recebeu, que não-sei-quem não recebeu. Não 

recebeu porque estava aqui na Casa. E a Casa liberou uma 

parte na semana passada e outra parte ontem. Então, não 

adianta ficar reclamando aqui, porque a culpa aqui é nossa. 

Pediu vista, que é o direito de cada um. Então, não adianta 

ficar reclamando.  

A outra questão. A questão do Santa Marcelina. E o 

Deputado Laerte falou uma coisa aqui: “ah, porque o Hospital 

do Amor está reclamando.” Eu encontrei o Jean, Diretor do 

Hospital do Amor aqui em Porto Velho, e ele mesmo falou: 

“nunca fui bem atendido como eu estou sendo agora na Sesau.” 

Então, ele está sendo atendido sim. Se alguém chegou com 

alguma informação...  

 



O SR. LAERTE GOMES – Então, ele está mentindo ou para 

mim ou para você, meu líder. Vamos chamar ele aqui também. 

Vamos aproveitar, na Comissão de Controle. 

 

O SR. JAIR MONTES – Pode chamar. Tem que chamar.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Convoca ele. Pode convocar. Convoca 

ele.  

 

O SR. JAIR MONTES – E quando o senhor fala que o Estado 

hoje abre credenciamento para atender pelo SUS, abre sim, 

mas ninguém aparece. Ninguém vai fazer cirurgia, está aqui 

o Dr. Neidson, nenhum hospital, nem hospital filantrópico 

faz cirurgia de vesícula sem ser R$ 90. Faz, Deputado Dr. 

Neidson? Faz pelo preço do SUS? Não faz, porque ninguém 

credencia.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Deputado. O Santa Marcelina quer 

fazer pela tabela e quer só que libere os leitos.  

 

O SR. JAIR MONTES – Não. Já tem. O credenciamento abre 

amanhã, está abrindo. Alguém está mentindo aqui, Deputado 

Dr. Neidson. Alguém está contando mentira aqui nesta Casa. 

Alguém está contando mentira.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Essa cobrança já faz muito tempo 

que a gente faz.  

 



O SR. JAIR MONTES – O que nós temos que fazer é trazer 

a Comissão de Saúde, convocar o Secretário, chamar as 

associações filantrópicas e colocar aqui, olhar olho no olho, 

porque, infelizmente, até padre, freira, pastor mente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Será se as Irmãs estão mentindo, 

Deputado Jair? 

 

O SR. JAIR MONTES – Mente. Tem gente que mente, 

Deputado. Tem gente que mente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Ah, as Irmãs, não. 

 

O SR. JAIR MONTES – Político mente, imagina freira e 

pastor. Ah, pelo amor de Deus!  

Então, tem que trazer aqui. Chamar a Comissão de Saúde 

desta Casa...  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Jair, você está 

querendo comparar político com padre e pastor? Aí você está 

sacaneando. 

 

O SR. JAIR MONTES – Chamar a Comissão de Saúde desta 

Casa. Chamar aqui quem sente que está sendo prejudicado e 

colocar aqui com o Secretário de Saúde e fazer acareação. O 

que não dá toda semana é essa ladainha aqui. Toda semana é 

a mesma ladainha, não aguento mais isso. Então, deem fim. 

Então, deem fim. Está certo? 



 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Quais os políticos que mentem? 

Quais os políticos que mentem? Se até político mente, você 

falou... 

O SR. JAIR MONTES – Eu vou falar o nome. Você quer que 

eu fale o nome? Você quer que eu fale o nome?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Fala o nome. Fala o nome. Fala 

o nome.  

 

O SR. JAIR MONTES – Ah!!! 

 

O SR. MARCELO CRUZ – O Moro não mente, viu? O Moro não 

mente. O Moro. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos...  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, Presidente... Pela 

Ordem. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Presidente, eu fui citado, então 

eu gostaria de... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, não. Vamos, senão 

a gente vai ficar horas...  

 



O SR. LAERTE GOMES – Mas eu fui citado, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos terminar a ordem. 

Vamos terminar a ordem. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Mas eu acho que é correto, mas eu 

acho que é correto. Ficou como se eu... 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, só para fazer uma 

proposta, bem rapidinho. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos terminar a ordem.  

Meus amigos, na verdade essa Questão de Ordem... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Mas não é Questão de Ordem não, é 

questão de ser citado. Ficou muito ruim. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Se os outros falarem, eu quero 

falar também.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Só para fazer uma proposta, 

Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Fale, Deputado Crispin.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Eu quero propor o seguinte: O 

Deputado Jair foi muito feliz, quando ele diz que a gente 

precisa pegar e reunir todo mundo.  

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Essa é a saída. Essa 

é a saída. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – E como essa é a saída, e o 

Deputado Jair me deu aula quando eu cheguei na Casa, ele 

falou assim: “eu estou aqui para ficar a noite inteira, o 

ano inteiro”. Eu continuo aqui para ficar a noite inteira, 

o ano inteiro.  

Então, representando o povo de Rondônia, gente que está 

morrendo na fila porque não tem uma cirurgia, porque não é 

atendido, eu quero propor um Requerimento aqui, convocando 

o Secretário de Estado de Saúde e as entidades filantrópicas, 

Deputado Dr. Neidson, que estão sem receber, para a gente 

conseguir entender e dar uma resposta ao povo de Rondônia. 

É uma proposta que eu faço aqui, um Requerimento.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Para amanhã ainda. 

Para amanhã.   

 

O SR. LAERTE GOMES – E eu gostaria só de concluir, só 

que eu fui citado. Eu acho que... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Só para acabar, vamos 

fazer o seguinte, eu vou permitir rapidinho, o Deputado 

Laerte foi citado.   

 



O SR. LAERTE GOMES – Isso é muito grave, Deputado 

Lazinho. Se vocês estão com pressa, então vão para casa, não 

precisam registrar a presença. O que nós temos para falar 

aqui é o que for verdade. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – O Deputado Laerte não está com 

pressa, Deputado Jair. Parabéns. Muito bom. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – O Deputado Laerte foi 

citado. Rapidamente. Depois vamos seguir as Questões de 

Ordem... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Ele está com pressa, ele não quer 

ficar no plenário, vai descansar.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – E depois vamos para as 

Breves Comunicações. Porque hoje temos vários Projetos, 

senão a gente vai sair daqui 10 horas da noite.  

 

O SR. LAERTE GOMES – E nós estamos aqui para votar e 

para sair o horário que for necessário. Até porque a gente 

tem Sessão uma ou duas vezes por semana só. A gente precisa 

até trabalhar mais. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Por favor, Deputado 

Laerte.  

 



O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem também, 

Presidente.  

O SR. LAERTE GOMES – Só para dizer, Senhor Presidente, 

que o Deputado Jair me citou, e eu acho ele correto. A gente 

tem que trazer todo mundo aqui e colocar frente a frente. O 

que o Secretário não disse na reunião da CIB é que as 

entidades públicas tinham leitos ociosos. Criou o caos, 

vendeu o caos, para aprovar esse absurdo de 5 vezes o valor 

do SUS numa cirurgia na iniciativa privada. Por isso que a 

Saúde está quebrando o Estado. Porque falta gestão.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos... 

 

O SR. MARCELO CRUZ - Presidente, para eu concluir. 

Presidente, quero te parabenizar... Deputado Lazinho, só um 

pouquinho. Quero te parabenizar pela paciência, mas... 

 

O SR. JAIR MONTES - Se falar meu nome, eu falo.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Eu não falei. Eu elogiei. (fora do 

microfone).  

 

O SR. MARCELO CRUZ - Eu quero parabenizar o Deputado 

Jair Montes, que trouxe uma grande explicação. E, assim, é 

muito importante trazer as entidades, porque esse disse-me- 

disse, o outro fala, toda semana a gente está aqui falando.  

 



O SR. JAIR MONTES – E recebeu ontem o Santa Marcelina.  

Recebeu ontem. Está na conta dela hoje.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Está vendo? Está vendo? É isso que 

não pode acontecer. Aí, é falta de uma certidão, porque não 

entregou. Tem que trazer todo mundo aqui. E, parabéns, 

Deputado Crispin. E a gente concluir isso, porque o povo 

está morrendo. A gente precisa fazer.  

Presidente, o senhor como autoridade maior aqui deste 

Parlamento, vamos fazer esse Requerimento, vamos trazer 

todas as entidades aqui amanhã e a gente resolver logo isso, 

porque a gente só vai voltar em março e acabou.  

 

O SR. LAERTE GOMES – E o “adesivaço”?  

 

O SR. MARCELO CRUZ – “Adesivaço”? Você disse que ia me 

dar o recurso e você não me deu.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Vou pensar. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos. Vamos dar 

prosseguimento, por favor, à Sessão.  

Com a palavra, o Deputado Lazinho.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Senhor Presidente, eu não 

gosto de ficar falando muito, mas tem algumas coisas que a 

gente precisa falar.  



Antes de mais nada, cumprimentar os nossos policiais da 

reserva, os policiais militares que estão aqui, o Jesuíno, 

o nosso "cabeção", que está ali também — o ex-Deputado 

"cabeção" está ali, seja bem-vindo — e todos os nossos 

policiais.  

Mas tem algumas coisas estranhas que acontecem na 

política, que acontecem no governo, que tem horas que a gente 

começa a perder a paciência. Algumas coisas estranhas.  

Primeiro que a culpa do que está acontecendo na Saúde, 

se é desta Casa, não é minha. E eu peço desculpas, não me 

eximo de todos os problemas, mas não vou aqui reconhecer 

culpa minha em uma coisa que eu não fiz. Então, o Deputado 

que acabou de dizer que a culpa era desta Casa também, não 

é desta Casa. Se alguém tem alguns motivos escusos para 

colocar a culpa, que coloque em outro, não em mim, porque eu 

não tenho culpa.  

Segunda coisa é que a gente ouve muito aqui, toda 

semana, quando se tem algum problema, pega-se um Secretário 

para bater. Eu vou citar aqui um exemplo: “Fora, Máximo", 

"Fora, Máximo”. Caiu o diretor do hospital, acabou o “Fora, 

Máximo”. Já não tem mais o problema do “Fora, Máximo”. Isso 

aconteceu aqui nesta Casa, que aconteceu. Tem que saber de 

onde está o problema o que está acontecendo. O que está 

acontecendo com a Saúde? Toda semana é a mesma coisa, e não 

se resolve. Eu quero saber por que tiraram o Diretor do 

hospital? O "cabra" estava fazendo as coisas, Deputado 

Lebrão, com os empresários da cidade, aqui. Agora ninguém 

sabe explicar por quê. Como que quer resolver a situação? A 

gente está aqui, bate em um, bate em outro, bate em outro, 

daqui um pouquinho resolve um problema de uma Secretaria, 

resolve o problema de um cargo, acabou o cargo, acabou o 

problema. Bota aqui na frente de todo mundo aqui, traz o 

Secretário, traz as entidades aqui, vai sair daqui final de 



semana. Se tiver algum probleminha assim, novamente, 

Deputado Ribamar, vai estar aqui batendo no Secretário de 

novo e não vai estar resolvendo problema. Parece que a coisa 

não é resolver a Saúde, é resolver o problema.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Deputado Lazinho, vamos fazer 

o "Fica, Máximo" e resolve o problema da Saúde.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Para com isso.  

É exatamente. O que nós estamos querendo? Eu não gosto 

muito dessas coisas e eu não perco muito a paciência, mas a 

gente fica... Deputado Dr. Neidson, Vossa Excelência traz um 

negócio aqui, é muito sério, está acontecendo isso. Mas, de 

repente, acontece um outro fator e um outro diretor cair, 

acabou o problema também, Deputado Crispin.  

A gente precisa ser muito sincero com o que faz e ter 

muita responsabilidade com o que faz. As Irmãs Marcelinas 

são parceiras do Estado na Saúde. O Hospital do Amor é 

parceiro do Estado na Saúde. Não é possível que a mentira é 

tão grande que não consegue solucionar o problema da mentira. 

É impossível que vai dizer que as Irmãs estão mentindo, 

apresentando um relatório daquele, entregando para os 

deputados “por favor, me salve”. Quem vem aqui nesta Casa 

falar que as Irmãs Marcelina estão mentindo tem que ter 

responsabilidade no que fala. Tem que ter responsabilidade 

no que fala.  

Eu falei com o Enoque uma vez, que era diretor do 

hospital, Deputado Marcelo, uma vez. Ele fazia um trabalho 

excelente no Hospital de Base, e assim falavam até os 

funcionários de trinta anos lá dentro. Eu não sei por quê, 

eu falei numa sexta, na segunda já fiquei sabendo que o homem 



caiu. Parece que a gente não está querendo solucionar o 

problema geral do Estado. São alguns problemas de umbigos 

que a gente está querendo salvar, e não vai resolver o 

problema.  

Me desculpe o desabafo, mas é muito triste isso. É muito 

triste. Obrigado, Presidente.  

 

A SRA. CASSIA MULETA – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Anotada a Questão de 

Ordem da nobre Deputada Cassia Muleta. Antes, porém, está 

inscrito aqui o nosso querido Deputado Alan Queiroz.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Presidente, agradeço 

principalmente ao Deputado Dr. Neidson, primeiro por trazer 

um tema importante, e também por estar aguardando ali 

pacientemente todas as Questões de Ordem, que eu também 

considero muito importante o posicionamento de todos os 

deputados.  

O que trago também a preocupação, Deputado Dr. Neidson, 

eu também sou totalmente defensor do trabalho realizado pelas 

Irmãs Marcelinas. Desde o trabalho da Saúde como também o 

trabalho educacional que essa instituição presta à população 

do nosso Estado de Rondônia. Tive filhos que foram educados 

dentro das Irmãs Marcelinas, e várias pessoas, Deputado 

Lazinho, nos procuram diariamente pedindo uma intercessão 

junto às escolas, junto ao Hospital das Irmãs Marcelinas. 

Então, assim, eu também aqui faço defesa dessa instituição 

séria que é as Irmãs Marcelinas.  



O que me preocupa ainda mais, Deputado, com o que Vossa 

Excelência traz para a gente, é que o Governo do Estado, 

acertadamente, quando comprou, adquiriu o Hospital Regina 

Pacis para ali fazer o hospital de campanha, hoje passou 

para que — estava atendendo Covid — viesse a utilizar aquele 

espaço para as cirurgias eletivas. E a gente hoje percebe 

que, com o aumento dos números de Covid novamente, senhoras 

e senhores deputados, há a possibilidade do retorno, mal 

começaram as cirurgias eletivas serem feitas lá na 

maternidade, na antiga maternidade Regina Pacis, vai ter que 

voltar para atender Covid de novo pelo número que está 

aumentando novamente.  

Então, você não ter um tratamento, um cuidado com uma 

entidade filantrópica, como é as Irmãs Marcelinas. Você 

deveria tratar como um pão doce. Porque algo que precise de 

tanta qualidade e a preço praticamente Tabela SUS, defasada 

há tanto tempo, a gente não pode, de fato, aqui, nunca deixar 

de atender as demandas dessas entidades. Então quero aqui 

trazer a preocupação de as cirurgias eletivas que estão numa 

fila enorme, gigantesca, população sofrendo, a gente ainda 

ter agora de retroceder no Regina Pacis para voltar a atender 

Covid, e mais uma vez aumentar essa fila. E a gente precisa 

ter aqui um cuidado muito grande com relação a esse tema.  

Então, parabéns pela discussão. A gente precisa, o mais 

rápido possível, tirar tudo isso a limpo, como foi dito aqui, 

a solicitação de trazermos todos aqui para esse debate e 

esclarecer tudo isso.  

Parabéns, Deputado Dr. Neidson.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Com a palavra, Questão 

de Ordem do discurso do Deputado Neidson, nossa querida 

deputada de Jaru e região, Deputada Cassia Muleta.  



 

A SRA. CASSIA MULETA – Faltou falar “a melhor deputada 

da região". Acostumei já, Deputado.  

Eu quero aqui também parabenizar o Deputado Dr. Neidson 

por estar aqui defendendo o Santa Marcelina, uma instituição 

séria, que sempre está fazendo um belo trabalho. E quem 

conhece, quem já foi lá ou sempre vai, como eu faço isso, é 

que sabe o que as Madres, as Irmãs passam naquele lugar. Eu 

fico muito, muito, muito triste, Presidente, por estar aqui 

questionando essa situação do hospital.  

Quero parabenizar o Deputado Dr. Neidson, porque ele 

está sempre levantando essa bandeira, como médico, como 

pessoa, como deputado estadual. E como agora ele está lá, 

esses dias que eu estou com essa situação de a minha saúde 

não estar muito boa, ele está fazendo esse trabalho lá na 

Comissão de Saúde muito bem feito. Parabéns, Dr. Neidson. E 

ele sempre está olhando para todas as dificuldades aqui do 

nosso Estado.  

Eu fiquei triste quando o meu Deputado Jair Montes falou 

que pode ter mentira nisso aí. Eu espero, Deputado Jair, que 

não esteja mentindo para estar denegrindo a imagem do Governo 

do Estado.   

 

O SR. JAIR MONTES - Mas tem. Tem. Eu falei, está falado. 

Tem.  

 

A SRA. CASSIA MULETA – E outra coisa, eu quero aqui 

parabenizar também o Deputado Lazinho, quando ele teve a 

coragem de falar que o Diretor foi demitido do hospital, 

Presidente, enquanto aquele Diretor estava fazendo um 



excelente trabalho na Saúde do Estado. O Enoque, você chegava 

lá, ele tentava resolver o problema da situação dos doentes, 

das pessoas que precisavam. Quando eu conversei com ele 

ontem, que ele falou que tinha sido demitido, eu fiquei 

triste. Mais triste quando eu fiquei sabendo... 

 

O SR. JAIR MONTES – Quem é Enoque? 

 

A SRA. CASSIA MULETA – O diretor do hospital. Mais 

triste eu fiquei ainda aqui, agora, nesta Assembleia sabendo 

que teve um deputado envolvido na demissão de um funcionário. 

Aonde nós vamos chegar com isso? Quer dizer, quem manda no 

Estado, na saúde, somos nós, deputados, ou o Secretário?  

Então, as pessoas boas têm que continuar no governo, as 

pessoas que estão fazendo um trabalho de atendimento à 

população aqui do nosso Estado. Fiquei muito triste mesmo. 

Não sabia disso. Não quero saber qual foi o deputado 

envolvido, mas essa situação é muito triste.  

E dizer, Deputado Dr. Neidson, que senhor é o deputado 

que mais vai no Santa Marcelina, que mais participa lá com 

as freiras, com os padres, com todo mundo ali daquela 

localidade. Então, eu estou aqui à disposição do senhor e 

quero parabenizar cada dia pelo trabalho, quando o senhor 

aqui se queixa de algum problema.  

Quero agradecer a todos e em especial os nossos 

policiais militares que estão aqui na Casa. Obrigada.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  



 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Questão de ordem 

concedida ao nobre Deputado Ribamar Araújo.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO – Presidente, demais pares, eu 

queria corroborar com a fala do Deputado Lazinho e da 

Deputada Cassia Muleta com relação ao ex-Diretor do hospital, 

que conheço aquele rapaz não propriamente como diretor, mas 

como gestor público que ele é, e vinha fazendo um excelente 

trabalho à frente tanto do João Paulo II, como à frente do 

Hospital de Base. E me surpreende a fala do Deputado Lazinho, 

que eu não tinha percebido ainda, é que quando tiraram o 

Diretor do hospital — que vinha fazendo um excelente 

trabalho, diga-se de passagem — pararam de falar em derrubar 

o Secretário Máximo, não é?  

Não que eu nunca vou corroborar com nenhum deputado 

querendo derrubar Secretário, porque a escolha é do 

Executivo, é do Governador. A gente pode fiscalizar, mas não 

deveria nunca interferir na escolha do Governador nos seus 

auxiliares. Mas me surpreende, na realidade, porque depois 

que esse Diretor saiu, que vinha fazendo um bom trabalho, 

pararam de falar do Secretário Máximo. É importante a gente 

apurar aqui o que está acontecendo na realidade, para que a 

população não seja prejudicada, às vezes por ação aqui de 

algum ou outro deputado.  

Muito obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, Questão de Ordem só 

para eu concluir, por favor. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ribamar Araújo.  

Concedido, rapidamente, ao Deputado Marcelo. 

 

O SR. MARCELO CRUZ - É muito bacana a fala do Deputado 

Lazinho e do Deputado Ribamar Araújo. E aqui os deputados 

ficam aqui — todo mundo — se escondendo. Não vem querer se 

esconder não, porque todo mundo fica lá no Governo querendo 

pedir, querendo fazer Indicação. Então, para de hipocrisia, 

“nhem-nhem-nhem” para cá. Então, não vem não, porque todo 

mundo aqui sabe o que está acontecendo, está bom? Então, não 

vem não. 

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Senhor Presidente, mais uma 

Questão de Ordem.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Ribamar.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO – Eu reprovo a fala do Deputado 

Marcelo Cruz, porque fui atingido. Eu não sei aqui quem foi 

que tirou o Diretor do hospital.  

 

O SR. JAIR MONTES - Quem tira é a Secretaria de Saúde.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Eu só percebi aqui, na fala do 

Deputado Lazinho, que, depois que tiraram o Diretor — aí eu 

comprovo, isso aí eu tenho certeza, que vinha fazendo um 



excelente trabalho —, pararam de falar em derrubar o 

Secretário Máximo.  

Mais uma vez, repito: não é trabalho de deputado aqui 

derrubar Secretário. Aqui a escolha deve ser livre dos 

auxiliares do Governador. Agora, nós devemos, evidentemente, 

fiscalizar, mas fiscalizar com responsabilidade. E não, 

muitas vezes, por conveniência pessoal, querer interferir 

nesse ou naquele auxiliar do Governador. Muito obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Perfeito. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, fui citado, com 

licença. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Rapidamente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, muito bacana quem falou 

“Fora, Máximo” fui eu, eu não me escondo, não. E estão aí as 

gravações. Então, todo mundo sabe que fui eu. Então, pronto. 

E está aqui o Deputado Laerte falando também. Eu estou desde 

o começo do mandato aqui – eu não assumi depois de três anos 

de mandato, e depois, no outro dia, na outra semana, eu 

estava lá no Governo pegando o pires. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Gente, essas discussões 

internas, vamos... 

 



O SR. RIBAMAR ARAÚJO – Eu acho que não foi só o Deputado 

Marcelo Cruz que falou contra o Secretário Máximo. Tiveram 

alguns deputados aqui que falaram também. Eu não estou aqui 

citando nome de ninguém. Eu citei o nome do Deputado Marcelo 

Cruz agora, porque fui citado aqui. Mas eu não tenho nada a 

ver com essa discussão. Eu só posso testemunhar, com muita 

justiça, aquilo que eu sempre enxerguei, que era a 

competência do Diretor Enoque. Muito obrigado.  

 

O SR. JAIR MONTES – Enoque foi para o céu, foi 

transladado. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Perfeito. Vamos para 

as Breves Comunicações.  

Deputado Dr. Neidson, muito obrigado pelo discurso. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Presidente, só para concluir. 

 

O SR. JAIR MONTES – Só trouxe fofoca o Deputado Neidson. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Vou falar do Deputado Jair. Agora 

ele rebate. 

Mas eu discordo da fala do Deputado Jair quando ele 

disse que nós somos responsáveis por isso. Só para dizer: a 

maioria dos Projetos que chegam de remanejamento, da Saúde 

principalmente, todos são dados os pareceres aqui, sem passar 

em Comissões, para serem aprovados o mais rápido possível. 

E aqui nós estamos falando de falta de pagamento desde o mês 



de julho. Outro dia nós tivemos aqui uma reunião – nós 

convocamos o Secretário para ver a Operação Sorriso – e 

naquela mesma Sessão já tinha sido liberado mais de 130 

milhões para a Secretaria Estadual de Saúde.  

Então, é só essa parte mesmo para concluir. E obrigado 

a todos os deputados que estão presentes e a todos da 

galeria. 

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, fui citado. 

Questão de Ordem. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado Dr. 

Neidson. Obrigado também pela paciência.  

Rapidamente, Deputado Jair, lembrando que nós temos uma 

programação extensa. 

 

O SR. JAIR MONTES – Não tem problema, não. Nós vamos 

aqui até a madrugada agora.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Senhor Presidente. 

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, a gente pede 

vista, e eu falava nesta Casa... Não vou nem citar nome de 

deputado aqui, senão vai querer pedir Questão de Ordem, que 

eu não vou citar nome não. Mas tem deputado que pediu vista 

aqui do recurso, e eu falei: “vai parar de pagar. Vai parar 

de pagar, porque o dinheiro é para pagar a questão da Saúde”. 



E pediram vista. E soltaram vista um dia desses aqui. Então, 

não reclame. Eu não vou falar o nome de quem é não. 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Senhor Presidente, só uma Questão 

de Ordem. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Jean. 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Embora não seja assunto da Saúde, 

eu só quero demonstrar a minha preocupação com relação ao 

rateio dos servidores da Educação, que até o momento não 

chegou. E eu não quero que, mais tarde, venha falar que é 

culpa desta Casa, porque esta Casa ou deixou de votar ou não 

chegou aqui.  

Então, está aqui registrada a minha preocupação com o 

rateio do Fundeb (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica), porque gerou uma expectativa no Estado 

todo sobre esse rateio e, até o presente momento, não chegou.  

Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Jean. Eu acabei de ligar agora para o Júnior Gonçalves, 

Secretário da Casa Civil, cobrando justamente os Projetos, 

e ele falou que a maioria está para chegar, hoje ainda esse 

Projeto, e vamos continuar cobrando. Se chegar amanhã após 

a Sessão, nós vamos marcar Extraordinárias, tá? Todas as 

categorias. Se chegar até hoje seria maravilhoso. Mas, senão, 

nós vamos fazer Extraordinárias, quantas forem necessárias.  



Vamos agora, senhores... 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, só uma informação 

que é importante. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim. 

 

O SR. JAIR MONTES – Infelizmente, nós temos no Governo 

hoje uma parte da equipe técnica ruim, péssima, ruim de 

cálculo, que nunca vi. Tinha que mandar tudo embora.  

Agora há pouco, recebi a ligação da Bia. Socioeducador, 

Deputado Anderson, que o senhor também está cobrando. 

Socioeducador, acabou de fazer a mesa da MENP, passou. O 

Iperon estava junto, mas a Fease já mandou um outro Projeto 

do socioeducador. Mas já foi acordado o seguinte: já deu o 

parecer favorável, amanhã chega na Casa e nós vamos votar. 

Depende de o Presidente chamar uma Extraordinária e votar o 

socioeducador, que estava perdido. Graças a Deus e ao 

trabalho dos deputados aqui todos, conseguimos estabelecer 

e ressuscitar essa questão. Então, o socioeducador vota 

amanhã na Casa. Chega aqui para nós. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Perfeito. Questão de 

Ordem ao Deputado Anderson. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, obrigado.  

Então, Deputado Jair, falei agora há pouco com o 

Antônio, e realmente houve um erro lá na equipe de cálculo 

dele. Eles fizeram a adequação. Ficou um impacto de 6 milhões 

mais ou menos. E a MENP está reunida neste momento para 



deliberar, e o Projeto pode chegar hoje ou amanhã. Se chegar 

hoje, a gente vota hoje. Se chegar amanhã, a gente vota 

amanhã, conforme o compromisso do Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Perfeito. Vamos agora 

às Breves Comunicações. Foi apenas o Deputado Neidson. 

Parabéns pelo discurso. 

Estão inscritos também o Deputado Adelino e o Deputado 

Cirone. E vamos encerrar as inscrições para a gente começar 

a votar os projetos.  

Deputado Adelino com a palavra. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Presidente, só para informar que 

acabaram de pagar 1 milhão e 450 para a Santa Marcelina. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns pelo discurso. 

Muito rápido. Já pagaram 1 milhão, 450.  

Com a palavra, o Deputado Adelino.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente Alex Redano 

e também todos os deputados aqui presentes, toda a 

comunidade, pessoal aqui presente, os policiais da reserva. 

Dizer que nós estamos aqui à disposição. Deputado Ezequiel 

Neiva, que também é policial, também está na reserva e está 

providenciando uma Emenda, e eu tenho certeza que todos os 

deputados aqui vão apoiar naquilo que for possível que a 

gente puder alterar para melhorar a vida desses policiais 

que tanto fizeram para o Estado de Rondônia. 



Então, parabéns a vocês aí. Um abraço também ao Jesuíno, 

o ex-Deputado Estadual, colega nosso, que está presente. 

Eu gostaria de aproveitar e reforçar que eu conheço o 

trabalho das Irmãs Marcelinas desde quando era Leprosário. 

Desde 1977, 1978, quando nós fazíamos campanha de lençol 

para as Irmãs Marcelinas fazerem curativo. Na época não era 

hanseníase, era lepra. Ainda as pessoas perdiam os dedos das 

mãos, os dedos dos pés, e lá as Irmãs faziam o curativo 

embaixo daquelas mangueiras, porque a estrutura deles era 

muito simples naquele tempo. Quero dizer que essas Irmãs 

fizeram muito por Rondônia, não só na área de saúde, mas na 

área da educação também, aqui em Porto Velho e lá em Alto 

Paraíso.  

Então, nós temos aqui que respeitar as pessoas que fazem 

a história no Estado de Rondônia. E tenho certeza que a Irmã 

Lina jamais viria a esta Casa com mentira, jamais viria aqui 

a esta Casa pedir socorro se não precisasse desse socorro. 

Então, a prova está aqui, não estava mentindo que já 

depositou 1 milhão e 400. Esperamos que pague o restante o 

mais rápido possível, aquilo que tiver, porque o caixa deles 

é muito pequeno. Como eles trabalham numa tabela baixa, eles 

precisam desse auxílio, eles precisam desse pagamento para 

poder continuar fazendo esse trabalho. 

Então, gostaria aqui de deixar registrado: testemunhar 

o trabalho das Irmãs Marcelinas, seja na saúde ou seja na 

educação. E pegar o Secretário de Estado de Saúde, o 

Governador tem que chamar ele e falar: "todo trabalho que 

puder ser feito lá..." Aqui, na época do ex-Governador 

Confúcio, nós discutimos aqui as OSCIPs (Organizações da 

Sociedade Civil de Interesse Público), as OCSs (Organizações 

Civis de Saúde), e na época fizemos o levantamento: o custo 

diário de um paciente lá no Hospital de Base ficava R$ 



1.300,00, R$ 1.400,00. E lá na Irmã Marcelina ficava em R$ 

530,00, menos de 50% do custo.  

Então, nós precisamos manter, e tudo que puder fazer 

lá, com certeza dar prioridade, porque é muito importante. 

Então, eu quero deixar aqui registrado esse testemunho 

desse trabalho — que eu conheço desde 1978, 1979 — das Irmãs 

Marcelina que tanto fizeram para o Estado de Rondônia.  

E quero aqui registrar também: aquela estrutura, quem 

ajudou a construir aquela estrutura foi o Teixeirão. O 

Teixeirão fez uma visita lá naquela época, quando estavam as 

pessoas com lepra — que, na época, chamava "lepra" —, fazendo 

curativo, ele ficou emocionado e ajudou a construir aquela 

estrutura hoje, que tanto ajuda a população de Rondônia. E 

elas continuaram fazendo esse trabalho na saúde e na 

educação. É a salvação ali de Candeias, é a salvação ali de 

Porto Velho esse trabalho que elas fazem. 

Quero aqui também aproveitar este momento para dizer 

que nós precisamos que o DER faça uns trabalhos na região de 

Ariquemes. E eu vou citar aqui que hoje, essa semana, deu 

uma chuva muito forte na região de Cacaulândia, naquela 

região de Colina Verde, e quase que rodou lá a ponte. 

Gostaria de agradecer ao residente de Jaru, que foi lá, tomou 

providência. Mas nós temos que construir uma ponte, de 

imediato, no Rio Pardo, na RO 140, de Cacaulândia a Colina 

Verde, que já é a terceira reforma feita naquela ponte. E 

ela não aguenta mais reforma. Foi arrumada há menos de três 

meses. Com a chuva que deu agora, danificou mais uma vez. 

Então, nós precisamos fazer uma ponte de alvenaria de uma 

pista só lá, não precisa ser duas pistas, que eu tenho 

certeza que vai ser talvez o mesmo preço da madeira — que 

hoje a madeira está muito cara. E eu tenho certeza que seria 

uma ponte muito mais segura.  



Então, já fiz a Indicação para o DER. Espero que o 

Diretor-Geral faça o contrato emergencial de imediato, faça 

a contratação dessa ponte de imediato para poder recuperar. 

E lá na região de Cujubim a Machadinho, também a primeira 

ponte, depois de sair de Machadinho, está com problemas. Nós 

precisamos urgentemente, já que tem uma promessa de fazer 

esse Projeto e fazer essa ponte. E a do Rio Belém, que foi 

feito desvio também, precisa urgentemente fazer a licitação 

dela, porque aquele desvio, possivelmente, mês de fevereiro, 

ela não vai aguentar de tanta água que tem naquela região. 

Então, deixar aqui registrado a necessidade urgente. E 

agora que foi licitada ali a 257, as quatro pontes, que seja 

dada ordem de serviço para que as empreiteiras façam aquelas 

pontes o mais rápido possível, que a população também está 

ansiosa para que termine aquela RO, principalmente aquelas 

pontes que estão muito perigosas. 

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Obrigado, Deputado 

Adelino Follador.  

O próximo orador agora é o Deputado Cirone Deiró.  

Eu gostaria de convidar, para assumir a Presidência da 

Casa, o Deputado Pastor Alex Silva. 

 

O SR. JAIR MONTES - Vamos ser breves, oradores.  

(Às 16 horas e 48 minutos, o Senhor Alex Redano passa a 

presidência ao Senhor Alex Silva) 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ - Boa tarde, Excelentíssimo Senhor 

Deputado Alex Silva, que preside esta Casa neste momento. Em 

seu nome, cumprimentar os demais deputados aqui presentes. 

Quero aqui, com muita alegria, cumprimentar os policiais 

militares da reserva. Os policiais militares que estão 

reivindicando em sua categoria. Cumprimentar aqui todos 

servidores da Fease, socioeducadores que estiveram no nosso 

gabinete. Fizemos uma gestão, juntamente com os demais 

deputados, para que o Projeto de vocês chegue a esta Casa e 

vocês tenham o reconhecimento devido da categoria, que 

merecem.  

Solicitamos também ao Governo que mande para cá o PCCR 

da saúde, da Sedam, do Iperon. Que mande todos os PCCRs. Nós 

precisamos deixar o povo, os servidores de Rondônia felizes 

e com o reconhecimento pelo trabalho prestado no Estado de 

Rondônia.  

Mas quero ser bem breve, meu Presidente Deputado Alex 

Silva, quero falar da Lei que propusemos ontem para a 

piscicultura aqui do Estado de Rondônia. Agradecer a 

relatoria do meu amigo Deputado Laerte Gomes, que prontamente 

relatou esse Projeto ontem. A piscicultura do Estado de 

Rondônia viverá um novo marco a partir desse Projeto aprovado 

aqui por esta Casa na data de ontem. Viverá um novo marco no 

Estado de Rondônia a partir do que foi aprovado ontem, um 

Projeto, a propositura feita por nós. Entre eles regulamentar 

e regular as espécies exóticas dentro do Estado. Criação de 

camarão, outras espécies de peixes que não são nativas. Com 

isso, nós vamos dar liberdade de ter mais produções e peixes 

diferenciados aqui no Estado de Rondônia.  

Outro ponto importante, Deputado Lazinho, 95% daquelas 

solicitações de licenciamento não serão mais necessárias 

dentro da Sedam. O nosso produtor vai só precisar fazer um 

cadastro e informar a sua produção dentro da sua propriedade. 



Ele só vai precisar fazer licenciamento se a escavação for 

dentro de uma área de APP (Área de Preservação Permanente), 

que daí vai ter que ter autorização da Sedam. Então, nós 

vamos desafogar em 95% esses processos de licenciamento 

dentro da Sedam aqui do Estado de Rondônia. A taxa de 

cadastro será simbólica. A agricultura familiar é o grande 

produtor de peixe aqui no Estado de Rondônia e, com certeza, 

será um uma taxa simbólica que terá que ser recolhida pelos 

nossos produtores.  

E da questão da criação de alevinos. Hoje custa 280 

UPFs (Unidade Padrão Fiscal) para fazer um licenciamento de 

um “criame” de alevinos, vai baixar para 56 UPFs. Então 

assim, são valores exorbitantes que com a criação dessa Lei, 

Deputado Jean Mendonça, nós vamos possibilitar o crescimento 

da piscicultura, que já é forte no Estado de Rondônia, e 

agora estará muito mais pujante e muito mais célere as 

questões das liberações para criação de peixe aqui no nosso 

Estado.  

Quero aqui fazer um agradecimento especial à engenheira 

Márcia, que nos ajudou nesse projeto, ao ex-Secretário da 

Sedam Elias Rezende, ao Secretário atual Marcílio, ao Coronel 

Farias e a toda a equipe da Sedam que nos ajudou a implementar 

esse projeto para que a piscicultura do Estado de Rondônia 

tenha a sua valorização e o seu crescimento devido. Essas 

são as minhas palavras e considerações.  

Quero aqui desejar a vocês que estão aqui na galeria um 

feliz Natal, que Deus possa abençoar grandemente vocês, a 

família de vocês e um feliz 2022. Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) - Parabenizar meu amigo 

Deputado Cirone, pela sua fala.  



O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Questão de Ordem, Presidente.  

Deputado Crispin, Vossa Excelência, que é o vice-líder 

do governo, tem alguma informação sobre o recurso do Fundeb? 

Tem alguma novidade?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Até o último minuto, não tinha 

não. A informação é que deve chegar ainda. Fechou e deve 

chegar ainda hoje. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Vai chegar para hoje ainda 

ou para amanhã?  

 

O SR. JAIR MONTES - Deputado Crispin, estava lá com a 

Dra. Elen já, e acabou de fazer o texto. Aquilo que eu falei, 

infelizmente o Governo do Estado e nas Secretarias, pessoas 

ruins de cálculo, ruins, tanto na saúde, na educação e aí 

vai. Falta de técnicos bons.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) - Senhores, encerradas as 

Breves Comunicações, passamos ao Grande Experiente. 

Encerrado o Grande Expediente. Não temos oradores inscritos.  

 

O SR. JAIR MONTES - Agora trouxe paz para a Casa o 

Pastor, Deputado Alex, na Presidência. Chega a dar uma paz, 

está vendo?  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) - Amém.  



O SR. JAIR MONTES - Estava precisando, Pastor. Muito 

carregado hoje. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) - Solicito ao Senhor 

Secretário que proceda à leitura das proposições recebidas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Procede à leitura 

das proposições recebidas, a seguir: 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Requer ao 

Governo do Estado, com cópia à Seduc, que seja aplicada a 

partir do ano de 2022 a Lei nº 4.673, de 6 de dezembro de 

2019, que “Dispõe sobre a inclusão do tema Educação 

Financeira nos componentes curriculares das Escolas da Rede 

Estadual de Ensino de Rondônia.”. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação 

de Voto de Louvor aos atletas da categoria Sub-17 e à 

comissão técnica da Escola Estadual de Ensino Médio Major 

Guapindaia que abaixo especifica. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação 

de Voto de Louvor ao Diretor, à Vice-Diretora, ao Coordenador 

e às atletas de basquete da Escola Estadual de Ensino Médio 

Major Guapindaia pelos relevantes serviços prestados ao 

Estado de Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação 

de Voto de Louvor aos Professores do Terceirão da Escola 

Estadual de Ensino Médio Major Guapindaia, que abaixo 



especifica, pelos valorosos serviços prestados ao Estado de 

Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa 

Diretora, a aprovação de Voto de Louvor às Fonoaudiólogas 

listadas abaixo, em alusão ao Dia do Fonoaudiólogo: em 

comemoração aos 40 anos da Fonoaudiologia e pelos relevantes 

serviços prestados ao Estado de Rondônia, durante é pandemia 

de COVID-19. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa 

Diretora, aprovação de Voto de Pesar aos familiares do Senhor 

Ricardo de Oliveira Souza, popularmente conhecido como 

“Ricardinho”. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer ao 

Presidente desta Casa, nos termos regimentais (Art. 178, II, 

do RIALE/RO), informações oficiais ao Governador do Estado 

de Rondônia, Coronel Marcos José Rocha dos Santos, com cópia 

ao Secretário de Saúde do Estado de Rondônia, o senhor 

Fernando Rodrigues Máximo, sobre a fila de espera por 

cirurgias no âmbito dos serviços públicos de saúde no Estado. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora que seja concedido Voto de Louvor aos membros do 5º 

Batalhão da Polícia Militar de Rondônia (BPM - Belmont), em 

reconhecimento ao desempenho das atividades profissionais 

durante a pandemia da Covid-19. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Requer Sessão 

Solene em Homenagem aos Atletas Paraolímpicos Escolares e 

Profissionais que se destacaram nacionalmente no ano de 202l, 

a ser realizada no dia 18 de abril de 2022, às l5h00min no 

Plenário de Deliberações Lúcia Tereza desta Assembleia 

Legislativa de Rondônia. 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Requer 

Audiência Pública para debater políticas públicas para 

juventude do campo e da cidade, a ser realizada no dia 25 de 

abril de 2022, às 9h00min no Plenário de Deliberações Lúcia 

Tereza desta Assembleia Legislativa de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. 

Concede o Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia 

ao Excelentíssimo Senhor Juiz de Direito da 4ª Vara Cível da 

Comarca de Cacoal, Mario José Milani e Silva, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Estado 

de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO JAIR MONTES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo à Senhora Sonja Enie 

de Mello Andrade, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados no Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO JAIR MONTES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor Paulo Cesar 

Pires Andrade, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados no Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO JAIR MONTES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor José França 

Benjamim, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados no Estado de Rondônia. 

- EMENDA ADITIVA AO PROJETO DE LEI 571/2020 DO DEPUTADO JAIR 

MONTES. Emenda Aditiva ao Projeto de Lei nº 571/2020.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia extenso ao Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Educação - SEDUC, 

informações quanto à viabilidade da realização de reforma na 



estrutura da Escola Estadual de Ensino Fundamental Cecília 

Meireles, localizada no município de Vilhena - RO. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia extenso ao Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Educação - SEDUC, 

informações quanto à viabilidade da realização de 

benfeitorias na Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Deputado Genival Nunes da Costa, localizada no município de 

Vilhena - RO. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora, que seja concedido Voto de Louvor à Professora 

Sandra Paula Batista Pinto Xavier, em reconhecimento pela 

brilhante atuação na Diretoria Executiva da União Feminina 

Missionária Batista de Rondônia - UFMBRO. 

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO DEPUTADO JAIR MONTES. Altera 

e acrescenta o art. 53 da Lei Complementar nº 68, de 9 de 

dezembro de 1992 que “Dispõe sobre o Regime Jurídico dos 

Servidores Públicos Civil do Estado de Rondônia, das 

Autarquias e das Fundações Públicas Estaduais e dá outras 

providências”. 

Lidas as proposições, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Solicito ao Senhor 

Secretário proceder à leitura das matérias a serem 

apreciadas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Antes de ler as 

matérias eu quero parabenizar o Deputado Alex Silva, pela 

condução na Presidência da Mesa neste momento, parabéns.  



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Requer 

Audiência Pública para debater políticas públicas para 

juventude do campo e da cidade, a ser realizada no dia 25 de 

abril de 2022, às 9h00min no Plenário de Deliberações Lúcia 

Tereza desta Assembleia Legislativa de Rondônia. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Em discussão única e 

votação, Requerimento do Deputado Lazinho da Fetagro. 

Encerrada a discussão, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram e os contrários se manifestem. 

Aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa Diretora, a aprovação 

de Voto de Louvor as Fonoaudiólogas listadas abaixo, em 

alusão ao Dia do Fonoaudiólogo: em comemoração aos 40 anos 

da Fonoaudiologia e pelos relevantes serviços prestados ao 

Estado de Rondônia, durante é pandemia de COVID-19.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Senhor 

Deputado Cirone Deiró, que “Requer à Mesa Diretora, a 

aprovação de Voto de Louvor as Fonoaudiólogas listadas 

abaixo, em alusão ao Dia do Fonoaudiólogo: em comemoração 

aos 40 anos da Fonoaudiologia...”.  

Em discussão única o Requerimento de autoria do Deputado 

Cirone Deiró. Em discussão. Encerrada a discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  



Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Requer Sessão Solene em 

Homenagem aos Atletas Paraolímpicos Escolares e 

Profissionais que se destacaram nacionalmente no ano de 202l, 

a ser realizada no dia 18 de abril de 2022, às l5h00min no 

Plenário de Deliberações Lúcia Tereza desta Assembleia 

Legislativa de Rondônia. 

  

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Senhor 

Deputado Lazinho da Fetagro, que “Requer Sessão Solene em 

homenagem aos Atletas Paraolímpicos escolares e 

profissionais que se destacaram nacionalmente no ano de 

2021...”. 

Em discussão única e votação o Requerimento de autoria 

do Deputado Lazinho da Fetagro. Encerrada a discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação de Voto de Louvor 

aos Professores do Terceirão da Escola Estadual de Ensino 

Médio Major Guapindaia, que abaixo especifica, pelos 

valorosos serviços prestados ao Estado de Rondônia 

 



O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Deputado 

Alan Queiroz, que “Requer a aprovação de Voto de Louvor aos 

Professores do Terceirão da Escola Estadual...”.  

Em discussão única e votação o Requerimento de autoria 

do Deputado Alan Queiroz. Em discussão. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação de Voto de Louvor 

ao Diretor, à Vice-Diretora, ao Coordenador e às atletas de 

basquete da Escola Estadual de Ensino Médio Major Guapindaia 

pelos relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Deputado 

Alan Queiroz, “Requer a aprovação de Voto de Louvor ao 

Diretor, à Vice-Diretora, ao Coordenador e às atletas de 

basquete da Escola Estadual de Ensino Médio Major 

Guapindaia...”. 

Em discussão e única votação o Requerimento de autoria 

do Deputado Alan Queiroz. Em discussão. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer a aprovação de Voto de Louvor 

aos atletas da categoria Sub-17 e à comissão técnica da 

Escola Estadual de Ensino Médio Major Guapindaia que abaixo 

especifica. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Deputado 

Alan Queiroz, “Requer a aprovação de Voto de Louvor aos 

atletas da categoria Sub-17 e à comissão técnica da Escola 

Estadual de Ensino Médio Major Guapindaia...”.  

Em discussão única e votação o Requerimento de autoria 

do Deputado Alan Queiroz. Em discussão. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora que seja 

concedido Voto de Louvor aos membros do 5º Batalhão da 

Policia Militar de Rondônia (BPM - Belmont), em 

reconhecimento ao desempenho das atividades profissionais 

durante a pandemia da Covid-19. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Deputado 

estadual Jair Montes, “Requer à Mesa Diretora que seja 

concedido Voto de Louvor aos membros do 5º Batalhão da 

Policia Militar de Rondônia (BPM - Belmont), em 

reconhecimento ao desempenho das atividades profissionais 

durante a pandemia da Covid-19.”. 



Em discussão única e votação o Requerimento de autoria 

do Deputado Jair Montes. Em discussão. Encerrada a discussão, 

em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa Diretora, aprovação de 

Voto de Pesar aos familiares do Senhor Ricardo de Oliveira 

Souza, popularmente conhecido como “Ricardinho”. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Requerimento do Deputado 

Dr. Neidson. Em discussão única e votação o Requerimento de 

autoria do Deputado Dr. Neidson. Em discussão. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora, que seja 

concedido Voto de Louvor à Professora Sandra Paula Batista 

Pinto Xavier, em reconhecimento pela brilhante atuação na 

Diretoria Executiva da União Feminina Missionária Batista de 

Rondônia - UFMBRO.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Em discussão única e 

votação o Requerimento do Deputado Estadual Jair Montes. Em 



discussão. Encerrada a discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 579/2021 DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Concede 

Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor Luís Cláudio 

Carratte.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Projeto de Decreto 

Legislativo, autor Deputado Alan Queiroz, “Concede Medalha 

do Mérito Legislativo ao Senhor Luís Claudio Carratte.”. 

A matéria encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado 

Adelino para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Decreto Legislativo 

579/2021 de autoria do Deputado Alan Queiroz, “Concede 

Medalha do Mérito Legislativo ao Senhor Luís Claudio 

Carratte.”. 

Nós somos de parecer favorável pelas Comissões 

pertinentes, Senhor Presidente.  

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Em discussão o parecer. 

Encerrada a discussão, em votação. Os deputados favoráveis 

ao parecer permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado o parecer. 



Em discussão única e votação o Projeto deDecreto 

Legislativo 579/2021 de autoria do Deputado Alan Queiroz. Em 

discussão. Não havendo, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram e os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Questão de Ordem, Presidente 

Alex Silva. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Geraldo da Rondônia. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Quero cumprimentar a todos 

os servidores, parabéns pela luta. Presidente, eu gostaria 

de solicitar, se puder, a Casa servir uma água para eles, 

por favor. De repente, tem um pessoal querendo tomar água, 

um café. Por favor, Presidente. Podem contar sempre comigo, 

servidores. 

 

O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Solicitar, aqui, ao 

Cerimonial, nossa equipe, nossos garçons, que destinem água 

para os nossos companheiros, guerreiros que estão aqui na 

tribuna e também um cafezinho. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Muito obrigado, Presidente, 

por atender meu pedido.  

 



O SR. ALEX SILVA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Geraldo da Rondônia.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE LEI 

1508/2021 DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Normatiza a contratação 

de profissionais do sexo feminino, na área de Vigilância, 

perante as empresas privadas prestadoras de serviço, no 

âmbito do Serviço Público Estadual e dá outras providências. 

 

O SR. JAIR MONTES - Esse Projeto, antes de votar, Senhor 

Presidente, eu falei com o Deputado Laerte Gomes para 

subscrever, eu subscrever esse Projeto. Acho que o Deputado 

Anderson também subscrever esse Projeto.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Deputado Jair, por favor, 

explica a ideia desse Projeto, por favor  

 

O SR. JAIR MONTES - O Estado agora está chamando 

quinhentos vigilantes para as escolas estaduais, aquelas 

escolas que têm problema de furtos, roubo. E as empresas 

chamam só homens, geralmente, discriminando as mulheres. 

Então, nesse Projeto o Deputado Laerte está colocando 

30% obrigatórios, de 500 vagas, 50 mulheres serem chamadas. 

Então, para dar oportunidade, porque, assim como tem na lei 

eleitoral que a mulher tem 30%, também tem no emprego. 

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Até é pouco, deveria ser 

50%, meio a meio. 

 

O SR. LAERTE GOMES - Senhor Presidente, para discutir 

a matéria. É discussão da matéria? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Não. Nós ainda 

vamos dar o parecer. Vai entrar na pauta agora. 

 

O SR. JAIR MONTES - Eu quero que o senhor me subscreva 

nesse Projeto, Deputado Laerte. 

 

(Às 17 horas e 05 minutos, o Senhor Alex Silva passa a 

presidência ao Senhor Alex Redano) 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – O Projeto está sem 

parecer o Projeto de Lei 1508/2021 do Deputado Laerte Gomes. 

Convido o nobre Deputado Adelino Follador para dar o 

parecer.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei 1508/2021, de 

autoria do Deputado Laerte Gomes, “Normatiza a contratação 

de profissionais do sexo feminino, na área de Vigilância, 

perante as empresas privadas prestadoras de serviço, no 

âmbito do Serviço Público Estadual e dá outras 

providências.”.  



Quero parabenizar o Deputado Laerte pela iniciativa. 

Nós não podemos discriminar e eu até sugeri aqui que ficasse, 

no mínimo, 30%. Eu quero até fazer uma Emenda, Deputado 

Laerte, se permitir, é no mínimo 30%. Pode até ser cem por 

cento. No mínimo, 30%. 

Então, nós estamos de parecer favorável pelas Comissões 

pertinentes e parabenizar o Deputado Laerte pela iniciativa 

para que sejam valorizadas também as mulheres que fazem um 

excelente trabalho também como vigilantes. Obrigado. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Coloco em apreciação 

dos nobres pares o parecer Deputado Adelino Follador com a 

Emenda. 

Para discutir, Deputado Laerte Gomes.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Eu quero discutir o Projeto, só 

para solicitar ao Deputado Adelino que a Emenda não seja 

retirada, porque é 30% obrigatório. De 30% a 100%, é natural 

a contratação. Então, a Emenda não desrespeita. O Projeto já 

está adequado a isso, é como a questão eleitoral: 30% já são 

obrigatórios. Se quiser colocar 100% é da questão da empresa. 

Sei que a sua boa intenção é maravilhosa, mas isso já condiz 

com o Projeto. Trinta por cento já é obrigatório.   

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Alguém quer discutir 

o parecer? Mais alguém para discutir o parecer? Passamos à 

votação do parecer. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários manifestem. Aprovado o parecer. 

Passamos à discussão do Projeto. Alguém quer discutir 

o Projeto? 



 O SR. LAERTE GOMES – Para discutir. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Para discutir, com a 

palavra o Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados que estão aqui nos ouvindo, eu acho que 

é um Projeto que faz justiça às mulheres vigilantes do 

Estado. Esse Projeto nós idealizamos, ouvindo as reclamações 

de dezenas e dezenas de mulheres que fizeram cursos de 

vigilantes e estão sendo discriminadas, inclusive sofrendo 

assédio moral pelas empresas que têm contratos com o Estado, 

com o poder público.  

Então, nós tivemos a iniciativa de fazer esse Projeto, 

e aqui eu quero relatar, Deputado Jair Montes — Vossa 

Excelência quer subscrever, tranquilamente —, acho que é um 

Projeto de todos nós, todos recebemos essas demandas. Nós 

tivemos a iniciativa de fazer e acho que é importante 

valorizar a mulher. Nós temos milhares e milhares de mulheres 

em Rondônia que têm o curso de vigilante e não estão tendo 

oportunidade. Então, esse projeto pega o que diz hoje a 

legislação eleitoral, Deputado Adelino, que são 30% no 

mínimo, 30% no mínimo de mulheres. Se quiser botar mais, 

pode colocar, mas 30% são obrigatórios. Então, é um Projeto 

que vai atender essas mulheres que têm que trabalhar, que 

precisam trabalhar, Deputado Anderson, que precisam dar o 

sustento da sua família, que se qualificaram para essa função 

e, neste momento, estão sendo discriminadas por serem 

mulheres.  

Então, esse Projeto vem dar proteção às vigilantes, às 

mulheres vigilantes e vai atender esta demanda. Então, eu 



quero agradecer e pedir o apoio de todos os deputados na 

aprovação do mesmo. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Para discutir, Deputado 

Cirone. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Eu gostaria aqui de parabenizar o 

Deputado Laerte Gomes pela iniciativa. Já falei sobre a 

importância da contratação de mulheres. Que as empresas 

acabam não contratando as mulheres, porque as mulheres têm 

a questão da gravidez e aí precisa ficar um tempo sem 

trabalhar. Então, esse Projeto vem a calhar. Parabéns, 

Deputado. E se o senhor permitir, Deputado Laerte Gomes, 

gostaria de me subscrever também nesse importante Projeto o 

qual o senhor idealizou. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Tranquilo. Bota a assinatura lá 

embaixo de vocês. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Mais algum deputado? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Autorizado o substabelecimento do 

Deputado Cirone no Projeto. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Só uma Questão de Ordem. 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Anderson. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Parabenizar o Deputado Laerte 

Gomes pela sensibilidade com nossas mulheres. As mulheres 

têm a mesma capacidade que os homens têm e tem algumas que 

até se superam. Nós temos esse exemplo não só na vigilância 

patrimonial, como também na Segurança Pública. Então, é 

justíssimo e peço para a gente subscrever essa matéria muito 

importante e garantir esse percentual mínimo de 30% na 

segurança patrimonial das nossas escolas com as nossas 

mulheres. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns a todos os 

deputados. Parabéns, Deputado Laerte. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Presidente, só para concluir, 

Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim, para concluir. 

 

O SR. JHONY PAIXÃO – Para contribuir, Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Nós somos o autor do Projeto e 

subscrevendo o Projeto o Deputado Anderson, Deputado Jair 

Montes, Deputado Adelino e Deputado Cirone Deiró. 

 



O SR. JHONY PAIXÃO – Presidente, se houver a 

possibilidade eu gostaria de fazer parte desse Projeto 

maravilhoso. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Deputado Jhony também. Quando vocês 

forem divulgar, vocês botem lá embaixo o nome de vocês e 

botem como autor o Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Chiquinho também, 

tá? 

 

O SR. JHONY PAIXÃO – 100%, meu líder. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Deputado Lazinho, Deputado 

Chiquinho, todo mundo, pode todo mundo subscrever o Projeto. 

Só na hora da divulgação, não esqueça que o autor é o Deputado 

Laerte Gomes.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns. Coloco em 

apreciação o Projeto. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Fica aprovado o 

Projeto de Lei 1508/2021 de autoria do Deputado Laerte, com 

mais companheiros que estarão subscritos. Vai à segunda 

votação. 

Antes de passar, gostaria de fazer um comunicado a todos 

os deputados, a todo o público presente. Acabei de receber 

uma ligação do Júnior Gonçalves, Secretário Chefe da Casa 

Civil, fazendo um compromisso: amanhã, às 9 horas da manhã, 

o Governador virá à Assembleia Legislativa trazer em mãos 



todos os Projetos, todos os PCCRs de todas as categorias. 

Convidamos todos os deputados para estarem juntos neste 

momento. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – E o Projeto da Educação 

também? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Ele falou: todos. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – E dos recursos federais? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Ele falou todos. Eu 

não perguntei quais. Falou todos. Vamos estar aqui, o que 

faltar a gente cobra. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Vai estar aí com certeza. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Próxima matéria, Senhor 

Secretário. Amanhã, então, combinado. Amanhã, 9 horas, todos 

os deputados. Vamos estar juntos nesse momento, 9 horas da 

manhã. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – REQUERIMENTO DE 

AUTORIA COLETIVA. Requerem à Mesa Diretora a convocação do 

Secretário de Estado da Saúde, Dr. Fernando Rodrigues Máximo, 

para prestar esclarecimentos, no Plenário desta Casa de Leis, 

no dia 15 de dezembro de 2021, às 16h, sobre a falta de 



repasses financeiros às entidades filantrópicas da área da 

saúde ao Hospital Santa Marcelina e Hospital do Amor. 

 

O SR. JAIR MONTES - Presidente, Questão de Ordem sobre 

esse Requerimento. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Presidente, Questão de Ordem 

sobre esse Requerimento. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não é Questão de Ordem. 

Eu vou pôr para discutir. Ele tem parecer já? Não? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) - É Requerimento. 

 

O SR. JAIR MONTES – É Requerimento. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Requerimento não precisa. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – É Requerimento. Para 

discutir o Requerimento. Quem está inscrito? 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com a palavra, Deputado 

primeiramente, Deputado Jair Montes. 



O SR. JAIR MONTES – Na discussão que fizemos aqui, 

Presidente, ficou acertado que além do Secretário de Saúde 

estariam aqui conosco, as entidades também estariam aqui 

conosco. Então, não adianta só chamar Secretário aqui. 

  

O SR. ISMAEL CRISPIN - Deputado Jair Montes, só para 

esclarecer. Só que convocar, nós só podemos fazer isso com 

Secretário.  

 

O SR. JAIR MONTES - Sem dúvida.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Isso. E aí, na Mesa, tem dois 

Requerimentos. Um convocando o Secretário de Saúde, e outro 

convidando as entidades.  

 

O SR. JAIR MONTES - Está beleza.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Presidente, eu só gostaria de 

alterar a data do Requerimento, que está às 16h, a gente não 

pede a maioria dos deputados.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - O horário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Interessante seria umas 11 

horas.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Deixa eu te falar. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - E Comissão Geral.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Amanhã é o dia “D”. 

Amanhã é o dia que mais temos Projetos.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Vai estar todo mundo aqui. Vai a 

tarde toda.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Vai até a noite. E 

outra coisa: se a gente interromper a Sessão para fazer 

essa... 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Às 15h. 

 

 O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Eu acho que 16h 

seria bom. Ou mais tarde um pouco. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Um bom horário, as 16h. Está bom.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - O problema é que, quanto mais 

tarde, os deputados vão viajar, a gente fica sem quorum.  

Eu participei aqui de um convite do Deputado Jair 

Montes. Ficaram eu, o Deputado Jair Montes e o Deputado 

Luizinho. A gente fica sem o plenário. 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Às 16h está ótimo. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Às 16h, então.  

Mais algum deputado pra discutir? Não havendo, coloco 

em votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Fica 

aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - REQUERIMENTO DE 

AUTORIA COLETIVA. Requerem à Mesa Diretora sejam as entidades 

filantrópicas da área de saúde, Hospital Santa Marcelina e 

Hospital do Amor, convidadas para comparecerem ao Plenário 

desta Casa de Leis, no dia 15 de dezembro de 2021, às 16h, 

para tecerem esclarecimentos sobre a falta/atraso de 

repasses financeiros pelo Estado de Rondônia.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Requerimento de autoria 

coletiva, convidando as entidades para a mesma reunião. Os 

senhores deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE LEI 

1511/2021 DO DEPUTADO ALEX REDANO. Fica terminantemente 

proibido aos órgãos ambientais do Estado de Rondônia, a 

destruição e inutilização de bens particulares apreendidos 

nas operações/fiscalizações ambientais do Estado de Rondônia 

e dá outras providências.  



O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Meus amigos, esse 

Projeto aqui é um Projeto de minha autoria. Queria colocar 

em discussão e já iniciar a fala.  

Eu fiz uma reunião aqui, uma Audiência, com todos os 

garimpeiros. Nós tivemos o auditório completamente lotado. 

E uma grande reclamação que tem é a fiscalização que deixa 

inutilizados os bens apreendidos, mesmo se a pessoa discutir 

e ganhar a causa depois, ela fica impossibilitada de requerer 

os bens.  

Então, esse Projeto proíbe queimar bens particulares, 

por exemplo, dragas, afundar dragas, maquinários em áreas de 

Reserva, casas em áreas de Reserva.  

Então, eu venho aqui pedir do apoio de todos vocês. 

Esse Projeto só abrange o Estado. Nós não temos como proibir 

Ibama, ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade) ou Polícia Federal, mas nós podemos sim 

determinar que a Polícia Ambiental, Polícia Militar, Sedam, 

não cometam essas atrocidades, que é queimar uma casa, 

queimar um maquinário, queimar caminhão.  

Então, esse bem pode ser apreendido, mesmo que a pessoa 

tenha perda, que seja utilizado por uma prefeitura, pelo 

próprio governo, faça doação a uma entidade do Estado de 

Rondônia. Estamos falando aqui do Santa Marcelina. Com 

certeza, será bem recebido em ficar como fiel depositário.  

Alguém gostaria de discutir? 

 

O SR. LEBRÃO - Para discutir. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Deputado Lebrão com a 

palavra.  



O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Depois eu quero Questão de 

Ordem também. 

 

O SR. LEBRÃO - Primeiramente eu quero parabenizar Vossa 

Excelência por esse Projeto que é da maior importância. Eu 

fico muito triste. Eu que sou procedente do setor produtivo 

madeireiro, a gente tem visto constantemente a queimação de 

equipamentos, de máquinas. E agora nós tivemos o desprazer 

de ver acontecer aquilo que aconteceu nas balsas lá no 

Amazonas.  

E aí fica uma pergunta no ar: se eles poluem, imaginem 

queimando mais de cem balsas, jogando todo aquele óleo 

queimado, aqueles equipamentos dentro do rio, inclusive 

assoreando com equipamentos pesados, que pode até quebrar o 

casco de uma embarcação e dar um prejuízo muito maior. Só no 

Brasil acontece isso aí. Isso aí é pressão internacional, 

que lamentavelmente hoje domina o meio ambiente em nível de 

Brasil e até em nível mundial. Tem uma pressão muito grande 

pra poder fazer essa fiscalização de certa forma — "de certa 

forma" não —, totalmente arbitrária, dando prejuízos, 

poluindo ainda muito mais e tirando os bens das pessoas que 

necessitam desses bens para poder sobreviver. 

Então, eu quero parabenizar Vossa Excelência e dizer 

que nós somos juntos nesse processo e Projeto.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Muito obrigado, 

Deputado Lebrão. Com a palavra, o nobre Deputado Chiquinho 

da Emater.  

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Presidente, quero 

parabenizá-lo pelo Projeto. Acho que é de extrema necessidade 

a gente acabar com isso. Eu acho, pelo menos aqui no nosso 

Estado, em relação à Polícia Ambiental, ao Sedam, que vai aí 

destruindo as casas, queimando maquinário, trazendo 

prejuízo. Por que não pega essas máquinas e doa às 

prefeituras, paras associações rurais? Se o dono depois 

ganhar, devolva, que boa parte vai na Justiça.  

Então, eu quero te parabenizar pelo Projeto. Um Projeto 

bem pensado inteligentemente, e que vai trazer frutos às 

pessoas que ali estão sendo prejudicadas. Obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho, pelas palavras.  

Com a palavra para discutir o Projeto, nobre Deputado 

Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Quero parabenizar o Deputado 

Alex pela iniciativa. É muito louvável e que a Sedam também 

não acompanhe a ICMBio, que não acompanhe quando Ibama faz 

essas atrocidades e desrespeito. Não sei se tem jeito de 

amarrar nesse Projeto também. Que não vá acompanhar também. 

Porque não adianta se esconder atrás e usar... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Fazer uma Emenda 

verbal. (fora do microfone).  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Então, se puder fazer uma 

Emenda nesse sentido, que também não acompanhe, porque eu 



acho que todo mundo tem direito de defesa. Então, se você é 

acusado, você destrói o bem, como é que você vai... 

Praticamente você está prendendo e dando a sentença naquele 

momento e não dá condições de ninguém se justificar. Campo 

Novo foi, recentemente, um desrespeito: deu tiro no cárter 

do motor, dá tiro no radiador do motor, dá tiro na bomba 

injetora. Parece que o “cabra” estava com raiva mesmo, parece 

que ele quis afrontar as pessoas. Parece que são pessoas que 

estão com problemas em casa, com a família, vai lá se vingar 

no motor que não tem nada a ver. E o motor que, pelo que me 

informaram, não estava em área ambiental, estava 

estacionado, não estava trabalhando. Então, uma falta de 

respeito.  

Quero parabenizar, Deputado Alex, por essa iniciativa. 

Espero que o Governo do Estado sancione esse Projeto para 

que a Sedam não faça mais isso de maneira nenhuma. Obrigado. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino. Eu gostaria que fizesse essa Emenda de autoria do 

Deputado Adelino. A Emenda que seja também proibido os órgãos 

do Estado acompanharem qualquer órgão federal que faça essas 

atrocidades e que também faça a inviabilização do bem 

particular.  

Com a palavra, para discutir o Projeto, o nobre Deputado 

Lazinho da Fetagro.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Presidente, isso é um negócio 

bastante complexo e a gente tem que ter coragem de dizer o 

que precisa ser dito. Eu não sou a favor, de forma nenhuma, 

de ações truculentas. Não sou a favor de destruir nada do 

que é... Porque quem é dono, se está em lugar de errado, a 



culpa é do Estado por não fiscalizar e deixar acontecer o 

ato errado. Na minha visão, teria que apreender, se é que 

está errado. Apreende e depois discute o mérito, vamos dizer 

assim. Agora, também é claro a gente não pode aqui concordar 

com atitudes ilícitas contra a lei no Estado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com certeza, com 

certeza.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - A gente não pode. Esta Casa, 

deixar bastante claro que esta Casa não concorda com atos 

ilícitos cometido por nenhum cidadão. Porque senão vai ficar 

parecendo que nós estamos votando uma lei proibindo punir. 

Não. A lei que está sendo votada é proibindo destruir um 

patrimônio que, mesmo a pessoa estando errada, é dele o 

patrimônio. E não é com destruição do patrimônio que você 

vai resolver um problema de um ato ilícito cometido por 

determinado cidadão.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim. Vale alertar 

gente, que a Casa, os deputados são contra os crimes 

ambientais.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Precisa ser dito isso.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Ninguém está aqui 

incentivando isso: invasões de terra, garimpar em áreas 

ilegais. O que nós estamos fazendo aqui é que se dê a 

oportunidade de discutir juridicamente. Porque a partir do 



momento que queimam uma draga, queimam uma balsa, queimam um 

caminhão toreiro, acabou. Não tem volta. E esse bem também 

pode ser muito bem aproveitado por associações rurais, por 

prefeituras. Então, essa é a ideia do Projeto, órgãos 

públicos.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Exatamente. Corretíssimo o 

Projeto. Eu acho que é em cima disso... É muito comum depois 

sair as matérias que os deputados estão a favor do ato da 

irregularidade. Não é isso. Não estamos a favor. Agora, eu 

acho que os instrumentos, os maquinários e equipamentos podem 

ser utilizados pela sociedade. E aqueles que cometeram o ato 

ilícito que paguem por isso.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim, com certeza. Mais 

algum deputado gostaria de discutir o Projeto? Não havendo, 

vamos a votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Fica aprovado o Projeto 

de Lei 1511/2021. Vai à segunda votação.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

 O SR. JEAN MENDONÇA - Senhor Presidente, só uma Questão 

de Ordem, uma situação.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Concedida a Questão de 

Ordem ao nobre Deputado Jean Mendonça.  

 

O SR. JEAN MENDONÇA - Eu sei que já foi colocado nessa 

Casa que independente..., sei que amanhã tem uma Sessão 



Ordinária às 9 horas da manhã. E se tiver de fazer uma 

Extraordinária para atender os Projetos do Governo do Estado, 

a gente vai estar à disposição. Mas pedir mais uma vez, 

encarecidamente para o Chefe da Casa Civil encaminhar, 

principalmente, os Planos de Carreira dos nossos servidores 

da Sedam, que eles têm me mandado mensagem.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Eu comentei aqui no 

plenário, amanhã às 9 horas o Governador vai trazer em mãos 

para todos os deputados. (fora do microfone). 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Ah, que bom! Uma notícia boa é 

que amanhã o Governador vai trazer em mãos, 9h da manhã, os 

Planos de Carreira de Cargos e Salários.  

Estou falando isso porque em meu telefone não para de 

chegar mensagem porque votou o do Detran e gera uma 

preocupação nos demais servidores e o ano vai finalizando, 

as festas natalinas vão chegando e cada um vai procurando 

seu espaço. Então, nos preocupa essa situação. Se não votar 

este ano, no ano que vem é eleição, eu acho que não será 

permitido por lei. Obrigado, Presidente.  

 

O SR. JAIR MONTES - Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Concedida a Questão de 

Ordem ao Deputado Jair Montes. 

  

O SR. JAIR MONTES – Eu falei agora com o Júnior 

Gonçalves, amanhã, 9h, o Governador estará aqui e, se ele 



vem aqui, é para trazer todos. Não vai trazer “um”. Nós temos 

Fundeb, nós temos PCCR da Saúde, nós temos DER, nós temos 

Fease, nós temos a Sedam.  

Então, assim, tem uma infinidade de benefícios para os 

servidores e o Governador faz questão de vir e estará aqui 

amanhã pela manhã, Deputado Jean Mendonça.  

 

A SRA. CASSIA MULETA - Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida à nobre Deputada Cassia Muleta. A deputada mais 

atuante de toda a região de Jaru. 

 

A SRA. CASSIA MULETA – Está vendo, Deputado Lazinho?  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Olha, é uma honra muito 

grande. Vossa Excelência é de uma família que eu só aprendo 

com ela, pode ter certeza disso.  

 

A SRA. CASSIA MULETA – Eu quero aqui, Presidente, também 

parabenizar o senhor pelo Projeto. Um Projeto que vai ajudar 

muito os familiares lá. Porque quando a gente está 

assistindo, vendo jornal, lendo qualquer matéria e vê aquelas 

casas pegando fogo, aqueles tratores, a gente fica triste. 

É igual o senhor falou: a gente não está querendo nada 

ilegal, mas que as famílias tenham mais oportunidade de ter 

seus bens guardados. Que leve preso, mas que não queimem, 

que tem muitas pessoas que precisam, muitas entidades.  



A nossa Saúde que está um descaso, por falta de 

dinheiro, então, é muito triste tudo isso aí.  

Eu quero aqui cumprimentar os vereadores de Theobroma, 

que acabam de chegar aqui no plenário: Vereador Cesar, 

Vereador Zé Barros Junior, Vereador Ronei e o nosso Vice-

Prefeito, Gilmar. Um abraço para vocês, meus amigos. Parabéns 

pelo trabalho feito ali em Theobroma. Sempre podem contar 

comigo para estar ali com vocês, ajudando e prestando meu 

trabalho ali, está bom? Um abraço.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Questão de Ordem, 

Presidente.   

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Perfeito. Parabéns 

Deputada Cassia Muleta. Obrigado pelo apoio.  

Com a palavra, o nobre Deputado Geraldo da Rondônia.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Mais uma vez, boa tarde a 

todos. Eu, observando o Presidente, observando a fala da 

Deputada Cassia Muleta, a defesa do senhor, do Deputado 

Adelino Follador, enfim, todos nós ficamos muito 

consternados, chateados, ao ver alguma cena, qualquer cena 

que a gente vê através dos meios de comunicação, dessa 

questão de estar queimando maquinários.  

Essa semana eu vi queimando uma PC novinha. Mais de um 

milhão de reais. Eu conversando, Presidente, e indo atrás 

dessa situação, e para tirar uma dúvida, Deputada Cassia: 

por que tanta barbaridade? Por que tanta maldade nisso tudo? 

Se você encontra algum garimpeiro, algum trabalhador, algum 

maquinário em um setor indevido, que não possa estar ali...  



Eu perguntei: por que tem que colocar fogo? Aí falaram 

para mim que a lei diz que tem que levar preso. Como, 

Presidente, há dificuldade de carregar, há dificuldade na 

questão da logística, eles são obrigados a atear fogo. Ou 

seja, por causa dessa dificuldade, quem tem que pagar é o 

trabalhador, o empresário, o pai de família. Eu tenho certeza 

que garimpeiro não é bandido. Garimpeiro é trabalhador. Ele 

usa aquele meio ali como sobrevivência para gerar emprego, 

gerar renda e é um absurdo, quando falaram isso para mim. 

Então, desde já, Presidente, eu já vou solicitar do 

senhor; o senhor já pode caminhar com esse raciocínio, de 

que eles só fazem isso porque alegam que a logística é 

complicada, dependendo de onde está o bem.  

Então, nós temos que, de fato, de uma vez por todas, 

sanar, cessar essa questão dessa covardia, desse absurdo que 

vêm fazendo com nossos trabalhadores garimpeiros do Estado 

de Rondônia. Garimpeiros, madeireiros, enfim. E de forma 

alguma destruir um bem que a pessoa levou a vida toda para 

conseguir.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns pelas 

palavras. Muito obrigado pelo apoio ao Projeto. O Projeto 

foi aprovado por unanimidade. Muito obrigado.  

Eu gostaria de fazer um comunicado e queria dar os 

parabéns ao Deputado Cirone Deiró. Colegas Deputados, o 

Deputado Cirone Deiró acabou de ganhar, por unanimidade, no 

Tribunal Regional Eleitoral (TRE). Parabéns ao Deputado 

Cirone Deiró. Estavam questionando uma prestação de contas, 

mas parabéns, Deputado Cirone Deiró. Merecido. Sabemos da 

sua conduta e estamos felizes por você, meu irmão.  

 



O SR. ALEX SILVA - Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, Presidente. Vou deixar 

o Pastor Alex Silva falar. 

 

O SR. ALEX SILVA – Deputado Cirone Deiró, eu fico feliz 

pela sua conquista. Você sabe que Deus sabe de todas as 

coisas. Você é um companheiro nosso, é um amigo que a gente 

convive há quase 3 anos. E toda luta, por trás de toda luta 

tem uma grande vitória. Então parabéns, meu amigo. Você 

merece.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, Deputado Alex Silva; 

Deputado Alex Redano. Quero agradecer a Deus, primeiramente, 

por nos fortalecer, nos dar a oportunidade de estar aqui. 

Nós tivemos uma campanha com muita dificuldade, com muita 

luta e, infelizmente, sofremos essa acusação da prestação de 

contas, mas Deus é maior. E hoje ganhamos por unanimidade. 

A justiça foi feita. E queremos agradecer a Deus por essa 

vitória e a todos que torceram por nós, aos caros colegas 

aqui. Muito, muito, muito, muitíssimo obrigado. Que Deus 

seja louvado.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Parabéns, Deputado Cirone 

Deiró. Isso já era esperado, que uma coisa que você não fez, 

injustiça não pode ir à frente. E você mostrou a verdade e 

conseguiu a vitória, a vitória bem grande, não é? E a vitória 

é de Deus e sua e do povo de Rondônia que te elegeu.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Amém.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Cirone Deiró.  

Próxima matéria, Senhor Secretário Cirone Deiró.  

  

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

1394/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 247. Altera Anexo da 

Lei nº 3.678, de 27 de novembro de 2015.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto do Executivo, 

Mensagem 247, Projeto de Lei nº 1394/2021. Falta parecer. 

Isso aqui é o plano de cultura, educação.  

Convido o Deputado Adelino Follador para proceder ao 

parecer em plenário.   

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei 1394/2021, Poder 

Executivo/Mensagem 247, “Altera Anexo da Lei nº 3.678, de 27 

de novembro de 2015.”.  

Pela Comissão de Justiça e Redação, já tem o parecer 

pela aprovação, o Deputado Ismael Crispin também deu parecer 

favorável. Nós somos de parecer favorável, Senhor 

Presidente, pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado pelo parecer. 

Já tinha o parecer do Deputado Ismael Crispin, estava tudo 

Ok aqui.  



Colocamos em votação o Projeto de Lei 1394/2021. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado. Vai à segunda votação.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 580/2021 DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Concede o 

Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia ao 

Excelentíssimo Senhor Juiz de Direito da 4ª Vara Cível da 

Comarca de Cacoal, Mario José Milani e Silva, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Estado 

de Rondônia.  

Está sem parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto de Decreto 

Legislativo 580/2021 do Deputado Cirone Deiró, homenageando 

Juiz de Direito José Milani e Silva.  

Convido o nobre Deputado Adelino Follador para proceder 

ao parecer em plenário.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Decreto Legislativo 

580/2021, de autoria do Deputado Cirone Deiró, “Concede o 

Título Honorífico de Cidadão do Estado de Rondônia ao 

Excelentíssimo Senhor Juiz de Direito da 4ª Vara Cível da 

Comarca de Cacoal, Mario José Milani e Silva, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Estado 

de Rondônia.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes.  



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Algum deputado gostaria 

de discutir o parecer do Deputado Adelino Follador?  

Com a palavra o Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente, eu 

conheço o Dr. Milani desde Cerejeiras, sua família inteira. 

É um juiz de renome, uma pessoa maravilhosa. E quero 

parabenizar o Deputado Cirone Deiró por ter lembrado dessa 

pessoa que faz tanto pelo Estado de Rondônia. Conheço desde 

Cerejeiras toda sua família, e a sua esposa foi Secretária 

de Saúde de Médici. Enfim, ele é merecedor desse título.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Só para discutir, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Para discutir o 

parecer, Deputado Cirone Deiró.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Quero dizer que o Dr. Milani, hoje 

Juiz da 4ª Vara, lá na cidade de Cacoal, mas que já foi 

servidor do Banco da Amazônia, sempre tem contribuído e 

trazido demandas importantes para que sejam discutidas nesta 

Assembleia, entre elas a efetivação do turismo no Estado de 

Rondônia e várias sugestões e demandas.  

Então, é o reconhecimento por um servidor que, hoje, 

juiz, mas que já foi lá do Banco da Amazônia, sempre pensando 

no desenvolvimento do Estado de Rondônia. Obrigado, 

Presidente.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Passamos à votação do 

parecer. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado o parecer.  

Passamos à votação do Projeto de Decreto Legislativo 

580/2021. Alguém para discutir? Não havendo, os deputados 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE LEI 

1445/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 276. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por Excesso 

de Arrecadação, atéo valor de R$ 8.478.337,46, em favor da 

Unidade Orçamentária Fundo de Desenvolvimento e 

Aperfeiçoamento da Administração Tributária – FUNDAT. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto de Lei nº 

1445/2021, é para o FUNDAT - Administração Tributária.  

O Projeto está sem parecer.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Está com parecer, 

Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Passamos à votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado o Projeto de Lei 1445/2021. Vai à 

segunda votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE LEI 

1495/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 337. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, até o valor de R$ 100.000,00, em favor da Unidade 

Orçamentária Superintendência Estadual da Juventude, 

Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL. 

Está sem parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – O Projeto de Lei 

1495/2021 está sem parecer. Convido o nobre Deputado Adelino 

Follador para proceder ao parecer, R$ 100 mil para a Sejucel. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei 1495/2021 do 

Poder Executivo/Mensagem 337, “Autoriza o Poder Executivo a 

abrir Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor 

de R$ 100.000,00, em favor da Unidade Orçamentária 

Superintendência Estadual da Juventude, Cultura, Esporte e 

Lazer – SEJUCEL.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Alguém gostaria de 

discutir o parecer do Deputado Adelino? Não havendo, passamos 

à votação do parecer. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Fica aprovado o 

parecer. 

 Vamos à discussão e votação do Projeto de Lei 

1495/2021. Alguém para discutir? Não havendo, passamos à 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 



contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai à segunda 

discussão e votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

1488/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 319. Autoriza o Poder 

Executivo a efetuar aporte de capital à Companhia Rondoniense 

de Gás S.A – RONGÁS, no valor R$ 170.000,00 em favor da 

Unidade Orçamentária Superintendência Estadual de 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura - SEDI. 

Sem parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – R$ 170.000,00 para a 

Companhia Rongás, para a Sedi. Está sem parecer. Passo para 

o Deputado Adelino proceder ao parecer em plenário.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei 1488/2021 do 

Poder Executivo/Mensagem 319, “Autoriza o Poder Executivo a 

efetuar aporte de capital à Companhia Rondoniense de Gás S.A 

– RONGÁS, no valor R$ 170.000,00 em favor da Unidade 

Orçamentária Superintendência Estadual de Desenvolvimento 

Econômico e Infraestrutura - SEDI.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes. Essa Rongás era para ter acabado há 

muito tempo, mas está ainda, então tem que aprovar esse 

recurso.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado pelo parecer, 

Deputado Adelino. Coloco em apreciação o parecer. Os 



deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado o parecer.  

Passamos à votação do Projeto. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Fica 

aprovado o Projeto de Lei 1488/2021. Vai à segunda votação.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) –PROJETO DE LEI 

1363/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 222. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Superavit Financeiro e Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, até o valor de R$ 269.378,21.  

Já está com parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto de Lei nº 

1363/2021. São R$ 269 mil de superávit para a Segep 

(Superintendência Estadual de Gestão de Pessoas).  

Já está com parecer. Algum deputado para discutir? Não 

havendo, passamos à votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Fica 

aprovado. Vai à segunda votação.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 117/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 256. 

Altera, acresce e revoga dispositivos da Lei Complementar nº 

873, de 12 de maiode 2016 e Lei Complementar nº 965, de 20 

de dezembro de 2017. 

É um PLC, Presidente.  



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Meus amigos, o Projeto 

já se encontra com o parecer, um Projeto de Lei Complementar. 

É uma demanda legal da Seagri, criando os Conselhos.  

Passamos à votação. Algum deputado gostaria de 

discutir? Não havendo, convido aqui o Senhor Secretário para 

fazer a chamada dos nobres deputados. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Veja a relação 

para mim aí para eu fazer a chamada dos nossos nobres 

deputados. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Adelino, “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Adelino 

Follador, como vota? 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – “Sim”.  

Deputado Alan Queiroz, como vota? 

Como vota, Deputado Alex Silva? 

 

O SR. ALEX SILVA - Deputado Alex Silva, “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Anderson 

Pereira, como vota? 



O SR. ANDERSON PEREIRA - “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputada Cássia 

Muleta, como vota? 

Deputado Chiquinho da Emater, como vota? 

Deputado Cirone Deiró vota “sim”. 

Deputado Dr. Neidson, como vota? 

Deputado Eyder Brasil, como vota? 

 

O SR. ALEX SILVA – Registra a minha presença aí, por 

favor? Deputado Alex Silva. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Alex Silva 

está registrado. O senhor vota “sim”? 

 

O SR. ALEX SILVA - “Sim”, Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Alex Silva 

“sim”. 

Deputado Ezequiel Neiva, como vota? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Pela Ordem, Presidente. Só para 

confirmar: o painel... 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – Aqui está certo. Lá que está 

errado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Aqui está aparecendo 

certinho. Peço para corrigirem o painel aí, gente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Que a equipe corrigisse o painel 

aí, Presidente, para a gente poder acompanhar a votação. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Ezequiel 

Neiva, como vota? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Voto “sim”, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Ezequiel 

Neiva, “sim”. 

Deputado Geraldo da Rondônia, como vota? Deputado 

Geraldo da Rondônia? 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Ismael 

Crispin, como vota? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Deputado Ismael Crispin vota 

“sim”, Senhor Secretário. 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Jair 

Montes, como vota? 

 

O SR. JAIR MONTES – Esse é o da Seagri, é? 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – É. É o da Seagri. 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu voto “não” nesse aí. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Jair 

Montes, “não”. 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu perdi a vista desse aí. Na 

segunda votação eu pego ele. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Jean 

Mendonça, como vota? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) – Eu voto 

“sim”, Senhor Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Jean 

Oliveira, como vota? Ausente. 

Deputado Jhony Paixão, como vota? 

 



O SR. JHONY PAIXÃO - Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Laerte 

Gomes, como vota? 

Deputado Lazinho da Fetagro, como vota? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Já votei. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – “Sim”? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Abstenção. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Abstenção do 

Deputado Lazinho.  

Deputado Lebrão, como vota?  

 

O SR. LEBRÃO – “Sim”. (fora do microfone). 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Lebrão, 

“sim”. 

 Deputado Luizinho Goebel, como vota? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – “Sim”. (fora do microfone). 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – “Sim” do Deputado 

Luizinho Goebel. 

Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

Deputado Ribamar Araújo, como vota? 

Deputada Rosângela Donadon, como vota? Ausente. 

Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Já votei, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Marcelo 

Cruz, “sim”. 

Deputado Alan Queiroz, como vota? 

Deputada Cassia Muleta, como vota? 

Deputado Chiquinho da Emater, como vota? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Abstenção. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Abstenção do 

Deputado Chiquinho da Emater. 

Deputado Dr. Neidson, como vota? 

Deputado Jean Mendonça, como vota? 

Deputado Laerte Gomes, como vota? 

Está encerrada a chamada, Presidente. 

 



O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) –Senhor 

Presidente, eu votei “sim”. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Quem, por favor? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) – Jean 

Mendonça. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Deputado Jean 

Mendonça registrar o voto “sim”. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Registra o voto “sim” 

do Deputado Jean Mendonça, por favor. 

Registraram? 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Alan Queiroz   - não votou 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - sim 

- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - não votou 

- Deputado Chiquinho da Emater - abstenção  

- Deputado Cirone Deiró   - sim 



- Deputado Dr. Neidson   - não votou 

- Deputado Eyder Brasil   - sim 

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - sim 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - não  

- Deputado Jean Mendonça   - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente 

- Deputado Jhony Paixão   - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - abstenção 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - sim 

- Deputado Ribamar Araújo   - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – O Projeto de Lei 

Complementar 117/2021 fica aprovado por 14 votos favoráveis, 

1 voto contrário e 3 abstenções. Fica aprovado o referido 

Projeto. Vai à segunda votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 100/2021 DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o 

código de direitos, garantias e obrigações do contribuinte 

no Estado de Rondônia. 

Votação nominal. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto de Lei 

Complementar 100/2021 de autoria do nobre Deputado Marcelo 

Cruz, que “Institui o código de direitos, garantias e 

obrigações do contribuinte no Estado de Rondônia.”. Tem 

Emendas e já tem parecer. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – – Gostaria de 

esclarecimentos sobre esse Projeto, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Eu também. Tem algum 

deputado que gostaria de discutir? O autor do Projeto, o 

Deputado Marcelo Cruz, para explicar o Projeto. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – O autor não está. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos colocar para o 

final. Antecipar outros Projetos. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 49/2019 DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. 

Institui, no âmbito do Estado de Rondônia, a Estância 



Turística Guaporé, formada pelos municípios de Cabixi e de 

Pimenteiras do Oeste. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Esse Projeto também é 

nominal, é de autoria do Deputado Chiquinho da Emater. Nele 

falta o parecer. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Só para discutir, 

Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos primeiro ao 

parecer. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Não. Já tem 

parecer. Dá uma olhada no final. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Falta parecer pala 

Comissão de Esporte. Convido o Deputado Follador para dar o 

parecer.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei Complementar 

49/2019, de autoria do Deputado Chiquinho da Emater, que 

“Institui, no âmbito do Estado de Rondônia, a Estância 

Turística Guaporé, formada pelos municípios de Cabixi e de 

Pimenteiras do Oeste.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes.  



O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Deputado Adelino deu 

o parecer. Gostaria de colocar em discussão o parecer. Algum 

deputado gostaria de discutir o parecer? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Senhor Presidente... 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Com a palavra, o 

Deputado Chiquinho, autor do Projeto.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Cabixi e Pimenteiras, que 

o Deputado Lebrão conhece muito, e outros deputados também 

conhecem, como o Deputado Ezequiel, o Deputado Luizinho e 

tantos outros, ali são duas fontes empregadoras, de geração 

de emprego e renda, pelo rio Guaporé. Cabixi e Pimenteiras 

têm um potencial turístico muito grande. Por isso eu coloquei 

esse Projeto, que é de muita importância para aquelas duas 

cidades, que são pequenas, e muitos empregos ali dependem do 

turismo.  

Então, eu gostaria de pedir aos pares que aprovassem 

esse Projeto, que é de suma importância para aquelas duas 

cidades, Pimenteiras e Cabixi. Obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns, Deputado 

Chiquinho.  

Alguém mais quer discutir o parecer? Não havendo, 

passamos à votação do parecer. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Fica 

aprovado o parecer.  



Agora vamos à votação do Projeto. Alguém para discutir 

o Projeto? Não havendo, passamos à votação.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Votação nominal. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto de Lei 

Complementar, votação nominal.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Adelino 

Follador, como vota?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - “Sim”. (fora do microfone). 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - “Sim”.  Deputado 

Alan Queiroz, como vota?  

Deputado Alex Silva, como vota? 

 

O SR. ALEX SILVA - Senhor Secretário, "sim".  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Anderson 

Pereira, como vota?  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - “Sim”, Presidente.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputada Cassia 

Muleta, como vota?  

Deputado Chiquinho da Emater, como vota?  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Cirone 

Deiró? Em nome do povo de Pimenteiras e Cabixi, e pelo 

Deputado Chiquinho, voto "sim".  

Deputado Dr. Neidson, como vota?  

Como vota, Deputado Eyder Brasil? 

 

O SR. EYDER BRASIL - Quero só cumprimentar o Deputado 

Chiquinho pela sensibilidade e visão de futuro que tem 

daquela região do Guaporé. Eu voto "sim".  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Ezequiel 

Neiva, como vota?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Queridas Cabixi e Pimenteiras, 

estão de parabéns. Obrigado, Deputado Chiquinho. Acompanho 

os nobres Deputados e voto "sim".  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Geraldo 

da Rondônia, como vota?  

 



O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Em nome do Presidente, de 

todos os demais pares, eu voto "sim". Evidentemente, eu 

acompanho o voto. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Como vota, Deputado 

Ismael Crispin? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Deputado Ismael Crispin vota 

"sim". 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Jair 

Montes, como vota?  

 

O SR. JAIR MONTES - “Sim”. (fora do microfone).  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Jair 

Montes, "sim".  

Como vota, Deputado Jean Mendonça? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) - Deputado 

Jean Mendonça vota "sim". 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Jean 

Oliveira, ausente.  

Deputado Jhony Paixão, como vota?  

 



O SR. JHONY PAIXÃO - Quero parabenizar o Deputado 

Chiquinho da Emater. Tem se destacado no baluarte, um grande 

lutador daquela região. Voto "sim". 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Laerte 

Gomes, como vota?  

Deputado Lazinho da Fetagro, como vota?  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Presidente, é uma das regiões 

mais linda do Estado. Parabéns, Chiquinho. Meu voto é 

favorável.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Lazinho, 

“sim”. 

Como vota, Deputado Lebrão?  

 

O SR. LEBRÃO – “Sim”. (fora do microfone). 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Lebrão, 

"sim".  

Deputado Luizinho Goebel, como vota?  

Deputado Marcelo Cruz, como vota?  

Como vota, Deputado Ribamar Araújo? 

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Já votei "sim". 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Já votou "sim". 

Deputada Rosângela Donadon, ausente.  

Quinze (15) votos "sim" e uma (1) abstenção regimental, 

Presidente. Está aprovado.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Alan Queiroz   - não votou 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - sim 

- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - não votou 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - não votou 

- Deputado Eyder Brasil   - sim  

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - sim 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - sim 

- Deputado Jean Mendonça   - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente 

- Deputado Jhony Paixão   - sim 



- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - não votou 

- Deputado Ribamar Araújo  - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Com 15 votos "sim", 

nenhum voto contrário, uma abstenção regimental, fica 

aprovado o Projeto de Lei Complementar 49/2019.  

Só comunicar a todos os presentes que o Projeto que 

fala sobre os policiais já está aqui na Ordem do Dia. O 

Deputado Ezequiel Neiva, junto com os demais deputados 

fizeram uma Emenda, e está tudo certinho, tudo tranquilo. 

Daqui a pouco já será votado. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 57/2019 DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. 

Institui, no âmbito do Estado de Rondônia, a Estância 

Turística de Candeias do Jamari. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - É do Deputado 

Chiquinho, e já tem parecer. Tudo certo. Cria Estância 

Turística de Candeias do Jamari.  

Algum deputado gostaria de discutir?  



O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Para discutir, Senhor 

Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Com a palavra, o autor 

do Projeto, o Deputado Chiquinho da Emater.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Candeias do Jamari tem dois 

rios belos, que são o rio Preto e o rio Candeias, onde tem 

muito turismo ali. E ali pode gerar muito emprego para aquela 

cidade.  

Então, esse Projeto tem o objetivo de transformar em 

emprego para Candeias do Jamari na área do turismo.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Mais algum deputado 

gostaria de discutir? Não havendo, passamos à votação. É um 

Projeto de Lei Complementar. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Adelino 

Follador, como vota?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Eu voto "sim".  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Alan 

Queiroz, como vota?  

Deputado Alex Silva, como vota?  

 



O SR. ALEX SILVA - “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputado Anderson, 

como vota?  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) - Deputada Cassia, 

como vota?  

Deputado Chiquinho, como vota? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Cirone 

Deiró, “sim”.  

Como vota, Deputado Dr. Neidson? 

 

O SR. DR. NEIDSON – “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Como vota, Deputado 

Eyder Brasil? 

 

O SR. EYDER BRASIL – “Sim”. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Ezequiel, 

como vota?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Voto “sim”, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Geraldo 

da Rondônia, como vota? 

Como vota, Deputado Ismael Crispin?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Voto “sim”.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Jair 

Montes, como vota? 

 

O SR. JAIR MONTES – Voto “sim”. (fora do microfone). 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Jair 

Montes, “sim”.  

Deputado Jean Mendonça, como vota? 

Como vota, Deputado Jhony Paixão? 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – 

Deputado Geraldo da Rondônia vota “sim”. 

 

O SR. JHONY PAIXÃO - Voto “sim”. 



O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Jean 

Mendonça, como vota? 

Deputado Laerte Gomes, como vota? 

Como vota, Deputado Lazinho da Fetagro? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Lazinho, 

“sim”.  

Deputado Lebrão já votou “sim”.  

Deputado Luizinho Goebel, como vota? 

Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

Deputado Geraldo da Rondônia vota “sim”.  

Deputado Ribamar Araújo já votou “sim”.  

Deputado Jean Mendonça, como vota? 

 

Por 15 votos, uma abstenção regimental, está aprovado, 

Presidente.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Alan Queiroz   - não votou 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - sim 



- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - não votou 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Eyder Brasil   - sim  

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - sim 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - sim 

- Deputado Jean Mendonça   - não votou 

- Deputado Jean Oliveira           - ausente 

- Deputado Jhony Paixão   - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - não votou 

- Deputado Ribamar Araújo         - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Fica aprovado o 

referido Projeto de Lei Complementar 57/2019, por 15 votos 



favoráveis, nenhum voto contrário e uma abstenção. Vai à 

segunda votação.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, o pessoal 

está pedindo para inverter a pauta para colocar logo, se já 

tem a Emenda do pessoal.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Falta só um. (fora 

do microfone). 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Só falta um.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Só falta um, então. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 576/2021 DO DEPUTADO ALEX SILVA. Concede a 

Medalha do Mérito Legislativo ao 2º SGT do Corpo de Bombeiros 

Militar Diego Roberto Silva, pelo excelente atendimento de 

primeiros socorros prestados à vítima de afogamento, que 

salvou a vida de uma criança no dia 03/10/2021.  

Está sem parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Projeto do Deputado 

Alex Silva, homenageando o 2º SGT Diego Roberto, do Corpo de 

Bombeiros Militar.  

Convido o Deputado Adelino para proceder ao seu parecer 

em plenário.  



O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Decreto Legislativo 

576/2021, de autoria do Deputado Alex Silva, “Concede a 

Medalha do Mérito Legislativo ao 2º SGT do Corpo de Bombeiros 

Militar Diego Roberto Silva, pelo excelente atendimento de 

primeiros socorros prestados à vítima de afogamento, que 

salvou a vida de uma criança no dia 03/10/2021.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Coloco em apreciação 

o parecer do Deputado Adelino. Algum deputado quer discutir? 

Não havendo, passamos à votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se estão, os contrários se manifestem. Fica 

aprovado o parecer.  

Vamos à votação do Projeto de Decreto Legislativo 

576/2021. Algum deputado para discutir? Não havendo, 

passamos à votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Fica aprovado o Projeto 

576/2021 do Deputado Alex Silva. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 491/2021 DO DEPUTADO ALEX SILVA. Concede Medalha 

do Mérito Legislativo ao Cabo do Corpo de Bombeiros Militar 

Anderson Luiz Lima de Oliveira, pelo excelente atendimento 

de primeiros socorros prestados à vítima de afogamento, que 

salvou a vida de uma criança no dia 03/10/2021.  

Esse aqui tem uma Emenda. Com Emenda. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Concede Medalha do 

Mérito Legislativo, com Emenda. O Projeto está sem parecer. 

O Deputado Adelino Follador fará o parecer.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Decreto Legislativo 

491/2021, de autoria do Deputado Alex Silva, “Concede Medalha 

do Mérito Legislativo ao Cabo do Corpo de Bombeiros Militar 

Anderson Luiz Lima de Oliveira, pelo excelente atendimento 

de primeiros socorros prestados à vítima de afogamento, que 

salvou a vida de uma criança no dia 03/10/2021.”.  

O próprio autor fez uma correção, fez uma Emenda. Então, 

sou de parecer favorável com Emenda. Deputado Alex Silva, 

parabéns.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Alguém gostaria de 

discutir o parecer do Deputado Adelino? Não havendo, passamos 

à votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado o parecer, com 

Emenda.  

Agora vamos à votação do Projeto de Decreto Legislativo 

491/2021. Alguém para discutir? Não havendo, passamos à 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Quero chamar aqui 

a atenção do pessoal que está na nossa plateia, é o Projeto 

de vocês, estão aqui na nossa galeria.  



- PROJETO DE LEI 1490/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 327. 

Dispõe sobre o Sistema de Proteção Social dos Militares do 

Estado de Rondônia - SPSM/RO, e revoga dispositivos do 

Decreto-Lei nº 9-A, de 9 de março de 1982, da Lei nº 1.063, 

de 10 de abril de 2002 e revoga o Decreto-Lei nº 42, de 03 

de janeiro de 1983. 

O Projeto está com Emenda. Está sem parecer, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Fazendo justiça, quero 

parabenizar, agradecer aos nossos deputados que são 

policiais militares, Deputado Ezequiel Neiva; e, também, 

fazendo justiça, vou convidar o Deputado Jhony Paixão para 

proceder ao parecer. Deputado, parabéns. Muito obrigado. 

Parabéns pela conquista.  

 

O SR. JHONY PAIXÃO – Nobres pares, Presidente, aqueles 

que estão nos acompanhando pela forma remota, nas redes 

sociais, no YouTube, e toda a galeria aqui, que se faz 

presente. Aqueles que já carregaram o piano e muito bem 

pesado, e agora estão reivindicando direito líquido e justo.  

Nós estamos de posse do Projeto de Lei 1490/2021 do 

Poder Executivo/Mensagem 327, que “Dispõe sobre o sistema de 

proteção social dos Militares do Estado de Rondônia - 

SPSM/RO, e revoga dispositivos do Decreto-Lei nº 9-A, de 9 

de março de 1982, da Lei nº 1.063, de 10 de abril de 2002 e 

revoga o Decreto-Lei nº 42, de 03 de janeiro de 1983.”.  

Presidente, eu gostaria de acrescentar umas Emendas 

nesse Projeto:  

A primeira Emenda a ser feita está no Artigo 8, Inciso 

I. Fala sobre a remuneração dos inativos:  



“Art. 8° A remuneração na inatividade terá por base a 

remuneração do Posto ou da Graduação que o Militar possuir 

por ocasião da transferência para a inatividade remunerada, 

e será:  

I – (...) dos quais no mínimo de exercício de natureza 

Militar.”.  

E nós vamos colocar aqui, além de natureza militar, de 

“interesse militar”.  

Nós sabemos que os policiais militares, além de serem 

muito valorosos, eles estão trabalhando em outros órgãos e 

nós queremos assegurar o sistema de proteção social para 

esses policiais militares, também. 

Gostaria, também, de acrescentar outra Emenda, 

Presidente, ao Artigo 37. Aqui no Inciso II, diz:  

“II - O tempo mínimo de 25 (vinte e cinco) anos de 

exercício de atividade de natureza militar...”.  

Ou de “interesse militar”. Esteja acrescentando aí, 

também: “interesse militar”. Direito líquido e certo desse 

tempo contar para a aposentadoria.  

“... com o acréscimo de 4 (quatro) meses a cada ano de 

serviço faltante, calculado em dias, do dia 1° de janeiro de 

2022 até completar 30 (trinta) anos de serviço, se militar 

do Estado masculino, ou completar 25 (vinte e cinco) anos, 

se militar do Estado feminino, limitado a 5 (cinco) anos de 

acréscimo.”. 

E a outra Emenda, Senhor Presidente, que acalenta os 

humores dos nossos amigos que combateram o bom combate, é, 

inicialmente, uma Emenda Modificativa, no Artigo 30, onde 

fica:  



 “Art. 30 A alíquota de contribuição dos policiais 

militares da ativa e os policiais que passarem para a reserva 

remunerada a partir de 1º de janeiro de 2022 será 10,5% (dez 

e meio por cento).”.   

A Emenda Aditiva 30-A: 

 Fica acrescentado o artigo 30-A ao Projeto de Lei nº 

1490/2021 que “Dispõe sobre o sistema de proteção social dos 

Militares do Estado de Rondônia - SPSM/RO, e revoga 

dispositivos do Decreto-Lei nº 9-A, de 9 de março de 1982, 

da Lei nº 1.063, de 10 de abril de 2002 e revoga o Decreto-

Lei nº 42, de 03 de janeiro de 1983 e passa a vigorar a 

seguinte redação:  

“Art. 30-A. A alíquota de contribuição dos policiais 

que passarem para a reserva remunerada até a data de 31 de 

dezembro de 2021 obedecerá aos seguintes percentuais:  

I - até 5% para Soldado a 3° Sargento;  

II – 6% para 2º Sargento a Subtenente; e 

III - 7% para Aspirante a 1º Tenente.”.  

E gostaria, também, Senhor Presidente, de fazer mais 

uma outra Emenda que é uma aberração a uma Emenda Supressiva 

que está no Artigo 27, Inciso V. Pasmem os senhores, ele 

fala, Presidente Adelino:  

“Art. 27. Perderá o direito à pensão Militar o 

beneficiário que (redação atual): 

V – contrair novo matrimônio ou constituir união 

estável, independentemente da melhoria ou não da condição 

econômico financeira”. 

Eu gostaria de colocar uma Emenda Supressiva a esse 

inciso, pois nós vivemos num estado democrático de direito, 

onde a liberdade de religião está expressa, onde é bem sabido 



por todos, até o adventista hoje é assegurado o direito de 

ele trocar a escala e adequar à sua religião. E neste momento 

nós temos, aqui no Parlamento mesmo, vários deputados que 

são evangélicos, cristãos, e um governo que é evangélico. E 

eu tenho plena convicção que essa Emenda Supressiva será 

acatada, pois nós temos mulheres que perderam os seus maridos 

nos seus vinte e poucos anos, seus trinta anos, nós não 

podemos privar o direito de um casamento, de constituir uma 

nova família. Uma lei dessas incentiva a fornicação. E é 

sabido por todos que é pecado.  

Então, Presidente, fica aí, acato o Projeto com parecer 

favorável com Emendas, Presidente.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – O parecer do 

Deputado Jhony Paixão é favorável com as Emendas. Em 

discussão o parecer do Deputado Jhony Paixão, com Emendas. 

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Está aprovado o parecer.  

Agora em primeira discussão e votação do Projeto de Lei 

1490/2021. 

Para discutir. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Para discutir, Presidente.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Para discutir, 

Deputado Ezequiel Neiva, também policial militar da reserva. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Para discutir também, depois 

do Deputado Ezequiel Neiva, Presidente.  



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Deputado Anderson 

Pereira, próximo.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, aos amigos policiais militares que se encontram 

na nossa plateia nesta tarde, pacientemente esperaram até 

agora, aguardando que a Assembleia pudesse, então, votar 

esse Projeto tão importante para a Polícia Militar, que é o 

Projeto que fala justamente da proteção social do policial 

militar.  

Nós tivemos uma mudança através de uma lei federal e, 

infelizmente, a lei estadual não trouxe todos os bônus que 

a lei federal criou aos militares das Forças Armadas. E nós, 

por consequência, forças auxiliares, não pegamos todos os 

bônus. Mas já foi um avanço. E muitas coisas nessa Lei, a 

gente queria colocar Emenda, queria alterar alguma coisa, 

mas nós fomos impedidos por lei de alterarmos em função da 

lei federal e do nosso poder de legislar aqui.  

Foram feitas algumas alterações, que o Deputado Jhony 

Paixão, no seu relatório, acrescentou aqui essas Emendas, e 

foi colocado. Nós esperamos agora que o Governador possa, 

então, sancionar, e a gente vai conversar também com ele, 

mas nós queremos — por questão de justiça —, agradecer ao 

Governador por nos ter trazido esse Projeto nesta tarde. Mas 

sabemos que muitas conquistas estarão acontecendo ao longo 

do tempo. Nós temos ainda a 1063, que vai vir para esta Casa, 

e nós precisamos tratá-la com muito carinho.  

Mas, senhores deputados, nós estamos falando e olhando 

justamente aqui para homens e mulheres aguerridos, 

combatentes que deram a sua vida, dedicaram parte da sua 

vida, quase que o seu tempo da juventude, da mocidade em 

prol do Estado, trabalhando diuturnamente, tirando escalas 



de 24 horas, de 12 horas. Muitos deles, como eu, tirei a 

tempo, Deputado Adelino Follador, quando estava na Polícia, 

24x24, e todos nós sabemos do desgaste que tem o ser humano 

quando trabalho numa escala dessas, principalmente, Deputado 

Lebrão, trabalhando à noite.  

Mas o que eu quero dizer é o seguinte: o policial 

militar, mesmo estando na reserva, Deputado Dr. Neidson, ele 

nunca deixa de ser policial militar. Jamais um policial 

militar, Deputado Lazinho da Fetagro, quando chega uma 

viatura na rua dele, que aconteça um homicídio, um assalto, 

qualquer coisa, que esse policial militar, ao ouvir o som da 

sirene da Polícia, ou se ele vir que a Polícia Militar está 

por ali, jamais, jamais ele, sendo policial da reserva, ele 

jamais vai deixar de dar as caras. E vai sair para a rua, 

com certeza. E se ele tiver uma arma lá, que geralmente a 

maioria tem, ele vai sair armado para a rua e vai dar tiro 

no bandido, vai correr o risco de levar um tiro também. É 

por isso que nós estamos aqui defendendo, porque o policial 

militar sempre será policial militar, de folga, de férias e, 

também, na reserva. Ele pode ter seus 70 anos que ele vai 

estar lá. Se ele vir um colega dele correndo risco, Deputado 

Jhony Paixão, nós sabemos disso, ele vai estar junto, 

capengando, às vezes com a bengala, mas ele vai estar lá, 

ele vai querer socorrer e dar apoio para o seu colega.  

É por isso que a Polícia Militar, com todo respeito a 

todos os outros servidores públicos do Estado, que bravamente 

carregam o Estado nas costas, mas a Polícia Militar precisa 

e necessariamente tem que ter um tratamento diferente por 

essas questões que eu acabei de mencionar aqui. Policial 

militar sempre será policial militar.  

Parabéns, Governador, e muito obrigado. Parabéns aos 

colegas acompanharam o parecer do Deputado Jhony e que vão 

nos ajudar na aprovação desse Projeto. Quero parabenizar 



todas as associações, aqui, em nome do ex-deputado Jesuíno, 

que está presente na galeria, que participaram de todas as 

audiências, de todas as reuniões, discutindo e buscando o 

meio termo para que hoje esse Projeto pudesse estar aqui. 

Obrigado, Senhor Presidente.  

 

O SR. JAIR MONTES - Questão de Ordem, Senhor Presidente.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Deputado Anderson 

já havia pedido.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Presidente, parabenizar o 

Deputado Jhony, vários policiais, amigos meus, entraram em 

contato; eu tenho dois irmãos na reserva da Polícia Militar, 

um de 1981, outro de 1987. Um não, já não está preocupado 

porque é do quadro federal da União, mas o outro, não. E 

colegas também que trabalharam com a gente, trabalharam no 

sistema prisional com a gente, passando essa preocupação. 

Vossa Excelência tomou para si, junto com o Deputado Ezequiel 

Neiva para fazer essas Emendas. Espero que o governo tenha 

a sensibilidade de não vetar essas Emendas. E se vetar, nós 

vamos estar, aqui, prontos também para trabalhar a derrubada 

do Veto. Mas, parabéns. Parabéns à Polícia Militar. E a gente 

sabe que tem que seguir a norma federal. Foi aprovado lá, 

tem que ser adequado aqui para que o Estado também não tenha 

os prejuízos em algum tipo de sanção do Governo Federal.  

Então, é um Projeto que tem a necessidade de votar, 

mas, a gente, podendo amenizar algum prejuízo — e foi 

detectado esse prejuízo — aos policiais, a gente tem que 

fazer. Parabéns. 



O SR. JHONY PAIXÃO – Presidente, eu também quero 

discutir o Projeto. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Eu quero dizer 

que também fui cobrado por muitos policiais ali da região de 

Ariquemes. E, com certeza, por isso estamos aqui apoiando 

essa ação de vocês. Foi deixado para o Deputado Ezequiel, 

junto com o Deputado Jhony, que são policiais para trazer 

essas mudanças, e para nós é um prazer poder apoiar.  

Deputado Cirone Deiró. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, obrigado Presidente 

Deputado Adelino Follador. Vários colegas de vocês entraram 

em contato conosco também, principalmente lá da cidade de 

Cacoal. E, nesse entendimento, nesse acordo que foi feito 

entre o Deputado Ezequiel Neiva, Deputado Jhony Paixão, ex-

deputado Jesuíno, e conforme a categoria acordou. E vamos 

trabalhar para que o Governo do Estado de Rondônia promova 

essa Lei com essas mudanças. Se, por acaso, isso não 

acontecer, tiver algum Veto, pode contar conosco, nós vamos 

estar sempre ao lado da categoria que faz um brilhante 

trabalho aqui no Estado de Rondônia. Parabéns pela conquista 

de vocês.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Deputado Jair. 

 

O SR. JAIR MONTES - Deputado Adelino Follador e demais 

deputados, eu quero aqui também parabenizar a categoria da 

Polícia Militar, em especial, estive na reunião ali atrás 

com o ex-deputado Jesuíno, o ex-vereador, que foi amigo meu 



também na Câmara de Vereadores, o Cabo — cadê o nome do Cabo? 

Anjo. O nome é tão bonito, que é um anjo, que eu até esqueci 

—, o Cabo Anjo, ali tinham mais dois policiais que estavam 

conosco também acompanhando. E, infelizmente, a legislação 

federal foi covarde com o policial militar. Foi covarde, 

quando coloca para descontar mais esse imposto, sendo que 

vocês passaram a vida tocando tiro com os bandidos, e na 

hora de... Já tem gente lá no Nordeste, já aposentado em 

tudo que é canto, recebendo ligação “Pelo amor de Deus, desse 

jeito nós já estamos mortos.”. E eu tenho irmão policial 

militar, que me pediu também e eu falei: “eu sou o pai do 

servidor público, e o pai não vota contra o filho.”. Então, 

jamais eu vou votar contra o servidor público nesta Casa.  

Eu creio que encontraram, aqui, um caminho correto 

daquilo que é menos prejudicial para vocês. Não é tudo aquilo 

que vocês queriam, mas, pelo menos, é o que menos prejudica 

vocês. Espero que o Governador Marcos, como um policial 

militar, entenda a situação e não vete essa Emenda que está 

sendo colocada aqui. Nós estamos votando para que o policial 

militar tenha uma menor perda possível, para que possa ter 

uma vida digna, mesmo já na reserva, mesmo estando na reserva 

o policial está disposto, a qualquer momento, é um policial 

militar para toda vida. No mais, podem contar comigo sempre. 

Muito obrigado.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Deputado 

Chiquinho.  

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Senhor Presidente, eu queria 

parabenizar o Deputado Jhony Paixão, o Deputado Ezequiel e 

o Deputado Anderson, e vocês, policiais, por essa vitória. 

Essa vitória de vocês é do Estado de Rondônia. Vocês 

prestaram um belo e sempre serão militares.  

Então, eu quero agradecer a todos vocês pelo trabalho 

que vocês fizeram por todos nós, pela Rondônia inteira e 

podem contar com nosso voto. Parabéns, Deputado Ezequiel; 

parabéns, Deputado Jhony Paixão. Presidente, muito obrigado 

pelo espaço. 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Deputado Jhony 

Paixão. Depois do Deputado Jhony, é você, Deputado Eyder. 

 

O SR. JHONY PAIXÃO - Presidente, primeiramente, eu quero 

agradecer a todos os pares, todos os deputados. Senhores, é 

isso aqui, sem o apoio deles, a minha vontade, a vontade do 

Deputado Ezequiel não acontece, nem a vontade dos senhores. 

Então, eu quero parabenizar e agradecer a todos os deputados 

que estão nos acompanhando neste momento, votando “sim” com 

relação às Emendas colocadas no Projeto.  

Deputado Anderson, eu concordo quando você diz que é 

uma regulamentação da lei federal, só que nós temos um grande 

problema. Essa lei federal parece-me, e fica bem claro que 

ela foi feita para o Exército, para aquele garotão que entra 

com 18 anos e não para uma pessoa que, às vezes, vai entrar, 

vai fazer um concurso público, com os seus 30/31 anos de 

idade, infelizmente. E, aqui, eu gostaria, Presidente, de 

dar um pequeno exemplo para todos que aqui estão e já 

contribuíram com este Estado. Se este Estado hoje está dessa 

forma é porque os senhores, lá atrás, fizeram jus e 



derramaram muito suor. Mas antes de dar esse exemplo, eu não 

poderia me furtar de parabenizar as associações que também 

construíram isso. Não sei se tem outra associação aqui além 

do Jesuíno — eu quero parabenizar todas as associações em 

nome do ex-deputado; a associação das mulheres. Quero 

parabenizar todas vocês. A força de vocês é que faz a 

diferença. 

Só para dar um exemplo e finalizar, senhores: imagina, 

Deputado Adelino, o senhor comprar um carro em 30 parcelas. 

Cada parcela dessa representa um ano de contribuição e o 

senhor, ano após ano, está pagando essas parcelas. E o senhor 

paga a 30ª parcela, Deputado Adelino. O carro é seu ou não? 

É seu. Aí passa-se uns 10 anos, você imagina a concessionária 

ir lá e falar “e aí, quero mais uma parcela dessa conta.”. 

Não. Você já pagou o que você devia. O que era certo, o que 

era no contrato quando esses nobres que aqui estão 

ingressaram na carreira, eram os 30 anos, já recolheram, já 

pagaram. Agora o Estado, sim, é quem deve para eles. E vai 

sim ter que retribuir vintém por vintém por todo o suor 

derramado. 

Senhores, esta Casa hoje faz jus a todos os senhores e 

que Deus nos abençoe. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Deputado Eyder 

Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Obrigado, Presidente, pelo espaço. 

Queria cumprimentar aqui os nobres pares que se debruçaram 

sobre essa matéria. Desde 2019 a gente vem trabalhando a 

respeito da regulamentação da Lei 13.954 aqui no Estado de 



Rondônia, motivo de muito debate, de muito diálogo, 

principalmente com as associações.  

Quero aqui parabenizar, mais uma vez, o empenho e o 

trabalho do Deputado Ezequiel Neiva. Estivemos ali atrás, 

agora a pouco, trabalhando num caminho, num meio termo que 

pudesse amenizar um pouco a perda que os nossos policiais 

militares da reserva e os inativos também sofreram com o 

advento da Lei 13.954. Parabenizar também o trabalho do 

Deputado Jhony Paixão, Cabo da Polícia Militar do Estado de 

Rondônia, que vem buscando sempre representar muito bem a 

sua categoria, o seu berço, de onde ele veio.  

Eu quero aqui só dizer e cumprimentar os militares que 

estão aqui presentes na nossa galeria. Como deputado que 

sou, ficou muito feliz de ver novamente a galeria desta Casa, 

que é a Casa do Povo, com a participação do povo, que é 

realmente o proprietário desta Casa aqui.  

Então, parabéns a todos vocês que saíram das suas casas, 

buscando manter os direitos adquiridos no decorrer de toda 

a carreira militar. Esta Casa aqui jamais vai se furtar de 

representá-los. Jamais vai se furtar de representá-los. 

Então, tenham aqui nos 24 deputados estaduais, homens 

e mulheres, representantes do povo rondoniense, aliados, 

parceiros na luta, no combate frente a qualquer legislação 

que venha ferir os direitos de vocês. A todos muito obrigado. 

Parabéns e que nós possamos continuar trazendo e garantindo 

os direitos do nosso povo rondoniense. Parabéns. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Vamos à votação, 

então. 

 



O SR. JHONY PAIXÃO – Presidente, eu não poderia só me 

furtar aqui. Deputado Ezequiel, gostaria, meu amigo, foi tão 

íntegro nas palavras que eu queria te agradecer. Um grande 

parceiro nas causas da Polícia Militar, do Bombeiro Militar. 

A gente viu esse homem hoje ali parecendo uma chaleira, todo 

vermelho, preocupado. Falei: “Meu Deus, vai enfartar!”. 

Então, meu irmão, obrigado por estar ombreando lado a lado 

nesta Casa de Leis nas matérias da Polícia Militar. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Uma vez sangue azul, sempre 

sangue azul, Deputado Jhony. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Com certeza. 

Parabenizar vocês mais uma vez, a todas as entidades, as 

associações que estão aí. 

Encerrada a discussão, em primeira votação o Projeto de 

Lei 1490/2021 de autoria do Poder Executivo, com Emendas. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Está aprovado. Vai à segunda votação o Projeto. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) - DISPENSA DE 

INTERSTÍCIO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa, nos 

termos do parágrafo único do artigo 199, do Regimento 

Interno, que seja dispensado o interstício regimental para 

apreciar em segunda discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar 57/2019, Projeto de Lei Complementar 49/2019, 

Projeto de Lei Complementar 117/2021, o Projeto de Lei 

1490/2021,  o Projeto de Lei 1363/2021, o Projeto de Lei 

1488/2021, o Projeto de Lei 1495/2021, o Projeto de Lei 



1445/2021, o Projeto de Lei 1394/2021, o Projeto de Lei 

1511/2021, o Projeto de Lei 1508/2021. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Em votação o 

Requerimento do Deputado Cirone Deiró. Os deputados que 

concordarem permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o Requerimento. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) – Não há mais 

matéria, Senhor Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia. Nada mais havendo mais nada a tratar, invocando a 

proteção de Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, 

convoco Sessão Extraordinária para apreciar em segunda 

votação as matérias apreciadas nesta Sessão. 

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 18 horas e 26 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


